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COINCIDENCIA 
SOSPECHOSA 

LOS CATÓLICOS 
Y EL DERECHO DE REUNIÓN 

INFUNDIOS DE LAS IZQUIERDAS 

L o s p e r i ó d i c o s d e l a i z q i i i e r d a l i an 
d a d o e n l a flor d e t a c l i a r d e g e r m a n o -
filos loa m í t i n e s q u e los c a t ó l i c o s ce» 
l e b r a n a c t u a l m e n t e , e n t o d o y p o r t o d o 
a j e n a s a l coníl ictoi e u r o p e o y á s u s s a l 
p i c a d u r a s en l a p o l í t i c a inter ioa- . ¿ P r o 
c e d e n as í d e u n m o d o semiconisc ien te ) 
i m p u l s a d o s p o r s u fanartismOíP ¿ O b e 
d e c e n á u n a coneig-na f N"o l o sabemoisi; 
m a s l o ciei"to es q u e , s i n s o m b r a d e 
r a z ó n , s e ñ a l a n comoi lu to re i s d e c a m 
p a ñ a s g e r m a n i s t a s á l o s o r g a n i z a d o r e s 
d e m í t i n e s en f a v o r d e l a B u e n a P r e n 
sa c e l e b r a d o s e n Quiero', en P a s i t r a n a y 
e n o t r o s p u n t o s , y s o b r e t a n f a l s a y 
a b s u r d a b a s e a p o y a n sus i - e a c e i o n a r i a s 
p r e t e n s i o i i e s d e q u e el G o b i e r n o ' p r o b i -
b a l í c i t a s m a n i f e s t a c i o i n e s de l d e r e c h o 
d e r e i i n i ó n . 

K 'o m e r e c e r í a n t a l e s p a p a r r u c h a s 
q u e laig m e n c i o i n á r a m o s s i q u i e r a , si n o 
se l a s c o n c e d i e r a en a l t a s e s f e r a s g u 
b e r n a t i v a s u n a i n m o t i v a d a i m p o r t a n 
c i a . P e r o c o m o , d e s g r a c i a d a m e n t e , aisí 
o c u r r e , h e m o s d e p r o t e s t a r c o n t r a esos 
a t a q u e s i n s i d i o s o s á l a l i b e r t a d d e los 
c a t ó l i c o s , q u e e n a l g ú n CBISO se v e c o n 
c u l c a d a p o r l a s a iutorr idades, e s p e c i a l 
m e n t e e n l a s p e q u e ñ a s p o b l a c i o n e s . 

E n A z a ñ a , p o r e j e m p l o , s e g ú n c u e n 
t e u n d i a r i o r e p u b l i c a n o , e l a l c a l d e h a 
p r o h i b i d o u n mi i t in c a t ó l i c o p o r e n 
t e n d e r , ó a p a r e n t a i l o a s í , q u e se t r a 
t a b a d e u n a.cto g e r m a n ó f i l o . Heni ios 
s o l i c i t a d o i n f o r m e s a c e r c a d e l h e c h o , 
q u e a u n n o h e m o s r e c i b i d o , a u n q u e s i n 
el los n o s a t r e v e m o s á a f i r m a r q u e l a 
s u s p e n d i d a r e u n i ó n n o t e n d r í a el c a 
r á c t e r q u e se l e a t r i b u y e , y q u e el a l 
c a l d e d e A z a ñ a , p r o b a b l e m e n t e , h a i n 
c u r r i d o e n n o t o r i a a r b i t r a r i e d a d . 

Es to , es c o n s e c u e n c i a l ó g i c a d e lais 
i n j u s t a s denunc iá i s d e l a P r e n s a r a d i 
ca ! y de l a a c o g i d a q u e se üies d i s p e n 
so en los G e n t í o s o f ic ia les á q u e a l u d i 
m o s . C o n el lo se e n v a l e n t o n a n l a s a u 
t o r i d a d e s q u e v e n c o n d e s a g r a d o ' to 'da 
p r o ' p a g a n d a c a t ó l i c a , y s e aco-baridan 
O'tras q u e j u z g a n m u y c o n v e n i e n t e á 
s u t r a n q u i l i d a d d a r g u s t o á l o s e l e -
mentolsi d e l a i z q u i e r d a , a i u n q u e sea 
p r e c i s o a t rop i e l l a r á l a s d e r e c h a s . 

E s t a c a m p a ñ a d e t o r p e s y f a l s a s 
acusac io 'nee se v a a g u d i z a n d o p o r 'díasi, 
pl Socialista d e a n o c h e , - en e f e c t o , se 
a f r e v i ó á d e c i r q u e el c u r a p á r r o c o ' d e 
E s t r a d a ( P o n t e v e d r a ) e x i g e á s i i s fe 
l i g r e s e s «7?« cnnirihvción de rjiiena, 
en f a v o r d e A l e m a n i a , y e l r id íc iu lo 
d e s p r o p ó s i t o l o h a n r e c o g i d o ' c o n f r u i 
c i ó n v a r i o s p e r i ó d i c o s a f ines a l c i t ado ' . 

F i r m e m e n t e c r e í m o s , d e s d e el p r i 
m e r m o m e n t o , q u e l a n o t i c i a e r a u n a 
b u r d a i n v e n c i ó n . S i n e m b a r g o ' , p a i a 
pro teeder con p l e n a s e g u r i d a d , p e d i 
m o s i n f o r m e s t e l e g r á f i c a m e n t e a l s e 
ñ o r c u r a d e E s t r a ' d a , q u e n o s h a c o n 
t e s t a d o en lo'S s i g u i e n t e s e x p l í c i t o s t é r -
»3Ínos: « T o d o es f a l s o ; p u e d e n desm 'en-
t i r l o r o t u n d a m e n t e . » 

, í Q u é l i a r á n l a s a u t o r i d a d e s r e s p e c 
t o d e estos abusios, y e s ' p e c i a l m e n t e e n 
o r d e n á l a s u s p e n s i ó n d e l m i t i n do 
Azañ ía? Tíos d i s p o n e m o s a t e n t a m e n ' t © á 
v e r si m u e s t r a n celo y diügp'U'cia i g u a 
l e s á los e m p l e a d o s en c o m p r o b a r d e 
n u n c i a s q n e c a r e c í a n d e to-do f u n d a 
m e n t o , r e c i e n t e m e n t e foirmuJia'diw p o r 
u n p e r i ó d i c o d'el tmst. M i e n t r a s t a n t o , 
c o n f í e n u e s t r a p r o t e s t a c e n t r a lois i n 
justo-) a t a q u e s d i r i g i d o s á l a l i b e r t a d 
d e los c a t ó l i c o s , á los q u e o f r e c e m o s 
n u e s t r o c o n c u r s o , s i n r e s e r v a s , y á los 
q u e d e f e n d e r e m o ' s con t o d a e n e r g í a . 
ISJ a r b i t r a r i a m e n t e v e n s u s p e n d i d o 
c u a l q u i e r a c to q u e i n t e n t e n c e l e b r a r , 
p u e d e n d i r i g i r s e t e l e g r á f i c a m e n t e á 
E l , D E B A T E , con c a r g o á s u A d m i n i s 
t r a c i ó n , c o m u n i c á n d o n o s l a s n o t i c i a s 
y datoK fjne s e a n p r e c i s o s p a r a d e f e n 
d e r sus d e r e c h o s . ÍTo ío t ros p r o c u r a r e 
m o s ' cumpl i i - e=a m i s i ó n lo m e j o r q u e 
po 'damos , y l a d i p u t a r e m o s com'O h o n 
ra ' e ñ a l a d í s i m a q u e nos* d i s p e n g a n 
n u e s t r o s a m i j í o s . 

DE HUELVA 

Lee íissíc 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

Un discurso «fe Siurct. 
H U E L V A 4 

En el paseo del muelle se ha celebrado 
0011 gran solemiudad la Mipa de campaña , 
oftciaudo el capellán del «Rema Regente», 
asistiendo todas las fuerzas de mar y t ie-
irr,̂ ,, los elementos civiles y eclesiásticos, los 
colombinos y gran donourrencia, que in'^a-
día todo el paseo. 

El^ momento del Alzar fuó solemnísimo, 
Jiaciéndose las salvas de ordenanza. 

El desfile resultó brillantísimo. 
A las cinco de la t a rde se verificaron la=j 

regatas y cucañas en la iría, conceidiéndofe 
premios á los botes do los cañoneros tcRef-
calde» y otros de barcos do gue j -a . 

Reina gran animiaioiión, viórdosc 'Concai-
rridos todos los paseos. Las autoridades co
lombinas piresanciaron las fiestas á bordo 
del crucero, siendo obsequiadas espléndida
mente por las de esta oaipital. 

El banquete ofrecido por el Ayunitamiento 
resultó grandioso. El eminente pedagogo se
ñor Siurot proniiriSS un elocuente discurso, 
cantando las glorias de la pa t r ia . 

iPor la noche los edificios ipainipipales lucen 
caipricbosas iluminaciom'os. Se han quemad'o 
fuegos acuáticos de gran efecto. 

La animación es grandísima. 

DE MI CARTERA 

LA ESPADA^^ 
, DE_HONOR -

PERFIL CABALLERESCO 

AL REY SIN VENTURA 

Ese rey sin ventura es Alberto de Bélgica, 
cuyas sienies ciñe 'la corona 'de espinas de] 
jnfortiunie... 

E n ül fo'hido teoaptestiuoso y sanguinolento 
db ese trágico- cuadro que se ape'liida !a guo-
iTa eiuropea se recoiita, doliente y majestuo
sa, la flguira hid'alga de'l biuan rey expatiriado 
y vioncido. Un fatalismo gS'Oigíáfico lanzó & 
stu paitnia an 'e l vórtice dte lia lucha y la 'piuso 
en medio 'dle los colosos que iban á chocar 
y lá diestmozarse. 

Quiso el pcq-uieño ¡reiiio 'diafander sus froin-
t w a s y la 'nieutcal'id'ad db su so'berajiía; pero 
el acicate del propio inst into 'dte conserracióti 
3S|poleaba imipa'cieate á uno de lo« atletas liu-
chadones, y en ¡nombro 'dle esos dos derechos 
t an humanos, que se apellidan el dereoho á 
la viida y eil 'dlerecho de la gu'erra, el saorifici 
la vida y el dereoho de ln fuerza, el sacrificio 
fué decretado y el ipeiqv.eño reino hubo d e 
sucumbir, arrollado ipor las formidables le
giones igerm-áxiicas. Allemania, con caballe-
i'Gisoa y noble -sinoemidad, reoomoció el atro-
tpello y ¡proclamó ante el minndo qiue «sola
mente ipior iin im'perativ-o dle las oiiicunstan-
oias, por la terr ible disjmntiva de ser ó no 
ser en lo futuro, Alemania decidióse á lan-
zaa- sras ejércitos á través de Bélgica». Por 
dooidls siendo así, explicas© muy á satisfac
ción el hecho de que á la hora presente go-
oaa los belgas y su rey d(e simpatías en eü 
oniuinido entlero, especie de homenaje senti-
m'enital qiue les rindien todos 'los corazones 
en que palpi ta la hidaJlguía y el a-mor á los 
héroes iníort imados. . . 

Tail'SS sentimie'iitos die amorosa coasidera-
ción V 'd'e férivida simpatía han sido felizmen
te intci-p'rctta'dos on urna oora C3 a r te que es 
á la vez un ^pooma caballeiesco sin estrofas. 
Stei t r a t a do una linda espada de honor que 
Pa i í s oíieco al R'^y dte los belgas. El esoul-
tor Feti í la ha concluido recientemente y ha 
querido que su obra resultase ¡penfecta y dig
na d'el glorioso soberano á quien estaba des
t inada. A jiuzgar ,por 'la dicscripción, el ar
t i s ta ha logrado ,1o que se iprop'uso. 

Como otras espadas f imcsas, ésta ostenta 
en la guarda un arrogante y simbólico t i 
tulo: ¡T^o se pasa! 

Forma la em,puñadura una es ta tu í ta de 
oro representando á un jo ien atleta q'iie se 
defiende blandiendo á dos nanos una ma ía . 
Es te d iminuto coloso recueída el tipo belga, 
y es que, en efecto, un belga sirvió de mo
delo para componer esta igur i t a , pr imoro. 
sámente cincelada. 

¡No se pasa! Tal fuó, efectivamente, la 
fiera y quijotesca respuesta que el Roy Al
ber to , transfigurado, hubo de dar al emba
jador de Alemania cuando éste puso en sus 
manos una carta autógrafa del Kais : r . 

La guarda de la espada, también de oro 
macizo, lleva á un lado las armas 'de la ciu
dad de Par í s , en esmalte azul y rojo, con la 
cruz de la Legión de Honor y la divisa: 
Fluciuat nec may'iiur y ia. cifra 1911 en 
bri l lantes sobre un ram^o de roble en esmalte 
verde. Del otr-o lado de la giiard'a, y en le
t r a s de oro sobre eS'iu'aite azul, se lee: «El 
pueblo do Par ís á S. M. Alborto I , Rey de 
los belgas», todo bonit.^menta encuadrado en 
laureles con centelleantes piedr-as preoicsas. 

La hoja de la esp ida es de magnífico ace
ro de Saint-Etiesane, y en letras de oro in
crustadas se leen estos versos de Richepin: 

Derecha, sin taclia, sin miedo, 
yo tencjo por alma tu alma, ¡oh, Bey! 

¡Es 'un precioso y afortunado símil! 
La vaina, de p 'el y de una sola pieza, es 

modelo siglo xvi i i . ,. 

E n la chapa, de oro, y la contera, del 
mi^mo metal, aparecen e nmin ia tu ra las ar
mas da las trece p .-ovincias de Bélgica en un 
curioso fondo de floras del país: lino, colza, 
etcétera, etc. 

El cinturón, elegantísimo, t iene bordados 
admirables,' hechos por inadame V : n Dries-
ten . En ocho matices diferentes del oro 
están representadas la yedra, el t r igo, símbo. 
lo de la abundancia; el roble, símbolo de la 
fuerza, y el laurel, de la gloria, entrelazacios 
art íst icamente y sobre terciopelo con los ca
lores del país. 

E n ñn, la hebilla del c inturón se compone 
de tres coronas cívicas, encuadrando, la 
una , á un guerrero; la otr.ft, el gallo galo, 
y la tercera, él león de Bélgica, 

Pero lo más original y lo más bello de esta 
os,pada es, sin duda, , un detalle. . . La her
mosa tizona, encerrada en un lujos oestuehe 
blanco, sobre cuya tapa aparece la corona 
del Rey Alberto, no irá envainada, según 
csotumbre, sino desnuda, para indicar que 
ese acero pa t r io ta y heroico no to rnará á 
la, vaina hasta que llegue el anhelado día 
de la liberación de Ból2;ica... 

¿8i'ioñ7.''... ¿Quimera? . . . g Ideal ismos?. . . 
¡ Quizá! Pero ifany hermoso todo ello, t a n 
magnífico y t an marcia lmente poético como 
esos cantos de Teodoro Kaenner , el poeta 
pa t r io ta más popular de Aloma,nia, el au
tor de La '¡varrha de loa cnadores de LvJ= 
sov:, de La oiarión de la hafall'i y de El 
canto de la espada, que los niños del Imperio 
Se saben ho}- de memoria, entonándolos en 
ciudades y aldeas con am sublime jurameato 
de ó vencer ó morir. . . 

CURRO YARGAS 
„—, ^—^ 

Un teiegraraia 
del Q^ráenal Gasparr l 

CINCO ATAQUES 
AL ESTE DE POLAZZO 

LAS FUERZAS ITALIANAS ASALTANTES 
SON RECHAZADAS SIEMPRE POR LA INFANTERÍA 

A U S T R Í A C A , Q U E LAS HACE MUCHAS BAJAS 
K^fiW 

LOS TURCOS TOMAN EN LA REGIÓN DÉ TOTATA 

UNA CORDILLERA DE 2.500 METROS DE ALTURA 

'Loi- partes de los cuarteles generales de Alemania y Austria, de perfecto acuer
do, anuncian la rotura de la línea rusa cerca dé Iienczna, ciudad que'han, ocii» 
pado, y avances en lo. ¡egión de Iwangorod y entre el Vístula y el Bug. Un co
municado post''rior, alemán, da cuenta de nuevos éxitos en toda la línea: en 
Cuilandia, en la región de Ostrolenlta, donde los alemanes han pasado el Na-
rcw, cogiendo numerosos prisioneros y 17 ametralladoras, y eñ, Bluni, sohre la 
línea exterior de los fuertes de Yarsovia. En el frente del Bug. al Vístula los •?'«= 

sos se pronuncian en retirada hacia el Norte. 

r^ En la meseta de Polazzo han atacaclo ,los. italianos, siendo rechazados des
pués de violentos combotes. Así lo dice un comunicado austríaco. Un parte del 
general Cadorna hohla de combates de poca importancia y de ulentos progre^ 

S0S11 de sus tropas del ala derecha y centro. 

^ liadiogramas de Norddeich afirrhan que los turcos han derrotado á los ruaos 
en el Cáucaso. 

DEL VÍSTULA 
AL BUG 

•LOS AUSTROALEMANES HAN OCUPADO 

LA PLAZA DE LENCZNA, ROMPIENDO 

NUEVAMENTE LAS LÍNEAS ENEMIGAS 

SIGUE EL AVANCE 
AL NOROESTE DE ¡WANGOROD 

SERVICIO RADIOTELEGRÁnCG 

N O R D D E I G H 4 (1Í,50 m.) 
Oficial: 

- La lucha inioiíada hace días en t r e los ríos 
Vís tula y Bug continuó también ayej con 
igua l in tensidad. 

ILas t ropas aus t roalémanás han tenido 
nuísvos éxitos sobre todo el f rents . 

Hemos roto nuevamente, las líneas en 
Lenczna y al Noroeste 'd'e Cholm, echando 
a los rusos de BUS -posiciones, tenazmente 
defendidas, 'OOn dirección al Nor te . 

Las t ropas austroalemahas han ocupado 
Lenczna. ; 

Al Noroeste de Iwangotrod las. fuerzas a le . 
manas han pasado las l lanuras y bosques 
que se extienden en toda la anchura del 
Vístula . 

Todos los combates h a n sido favorables 
á los alemanes. • . 

EN EL MONTE 
SEIBUSA 

LOS ITALIANOS INTENTAN UNA SORPRESA 

EN CARINTIA, AMPARÁNDOSE EN LA 

NIEBLA, PERO SE MALOGRA SU INTENTO 

LA ACCIÓN DE LA ARTILLERÍA 
AUSTRÍACA 

SERVICIO RADIÓTELEGRÁnCO 

DEL FREUTE DE FRAUCii^ 
SERVICIO TELEGRÁnCO 

Combates nootiírnos con granatías de mano 
m Artois. 

P A R Í S 4 
P a r t e oficial de las t r e s de la t a r d e : 
En Artois, hubo dairahte la noche comba

tes con g ranadas de mano. . 
Al Nor te de Chateau Cai-leul, Argona, la 

noche ha sido movida . . , 
Loe alemanes dieron dos a taques : uno, 

en t r e la cota 213 y el bar ranco de Fonta i -
ne-anx-Charmes, y otro en la región de Ma
ría Tere'^a. 

Fueron re-chazados per nues t ra infanter ía 
y latt'tillería. 

En el Poaír de Pa r í s y Hauta-Chevauchóe, 
fuego de fusilería constante , de trinche,ra 
á ti*irchora. 

En los Vosgos y e,n Schraitzinaennele, 
combates con g ranadas y pe tardos , siendo el 
resul tado fiaivorable pa ra nosotros duran te 
pa r t e de la noche. 

E n Ba,rrenJí:o¡pf rechazamos un contra
a taque alemán. 

E! vsp^r .beiga «Koophaird'al», á picju®, 
LONDRES 4 

El' vapor belga «KoophandeJ» ha sido hun
dido por un Submarino. 

Se han logrado salvar nueve personas. 

Contestando 4 la felicitación enviada a 
Su Sant idad con niotiro de su santo por el 
Centro Católico Matr i tense , se ha recibido 
en dicho Centro el siguiente te legrama: 

«Manuel,Casáis, presidente del Centro O-a. 
tólico Matr i tense .—Santo Padre , agradecien
do filial homenaje Ce:itro Católico Mat r i t en 
se, envíalos de corazón bendición apostóli
ca.—Cardenal Gasparri .» 

¥apor español de ten ido ! 
CÁDIZ 4 •' 

H a llegado el vapor «Rríncipe de Astu-
ria^n, procedente de Buenoi Aires. 

El temporal retrasó la llegada t res días. 
A las c i n t r o de la nlad"'ugada saldrá p a r a 

Earcslona con el cargamento y el pasaje. 
Cerca del Estrecho .=e enctontió el v a j o -

con dos torpederos ingleses, deteniéndose 
p a r a revisar la t r ipulación. 

Pei Afr iee alemana 

SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 

N O R D D E I C H 4 (11,50 m.) 

H a llegado á és ta la confirmación oficial 
de haber capitulado la guarnición del África 
alemana del Sudoeste. 

El Emperador de Alemania recibió la no
ticia por conducto del t-m_bajador de los 
Estados L'"nidos en Berl ín. 

E l par to telegráfico decía que el goberna
dor de la colonia, Dr. Seitz, y el cabo ma
yor de las t ropas de ocupación alemanas, 
teniente coronel P ranz , ,se han visto obliga
dos á en t rega r al general Botha los restos 
de las t r opas indígenas alemanas, 5.400 
hombres, ante la superioridad numérica del 
enemigo. 

N o había probabilidad n i n g u n a de que la 
resistencia fuera coronadi por el éxito. 

Las t ropas alemanas o t taban separadas 
de sus líneas de abasto, no funcionando 
ios servicios de In tendencia . 

No había esperanza., posible 'de romper las 
líneas boers en vista del de:plorable. estado 
de lof? caballos, que no habían tenido piejí-
so de avena desde hacía, algunos meses. Per 
sonas -de la colonia, per tencientes á la r e 
serva y á la segunda reserva, han sido li-
cendiadas. 

Los oficiales se quedan con sus armas y 
sus caballos. 

El contingente alemán activo, compuesto 
de 1.300 hombres, conserva sus fusiles y se
rán llevados á campos dé concentración, s i . 
tuados en la colonia. 

Los oficiales quedan libres ba jo palabra de 
honor. 

. NORBDErOH 4 (11,50 m.) 
Los italianos Lan atacado por cinco veoes 

á los a,ustriacos, al Esto de l'olaz2ó,-e'n el bar
de 'de la meseta de dicho nombre y en el 
Monte Seibusa, 'Siendo iie:ch?.zados oon gran
des pérdidas. '• ' 
- í'íieii-zas italianas de refresco .que' aciidií 
ron, han sido des'heohas por la artillería aus
tr íaca. 

'En la .frontera de Carintia se malogró com--
plietameinte u n , in tento italiano' de sorpren
der á las fuerzas a'ustriacas, valiéndose de 
una densa niebla. 

, El nitaque iba 'dirigido á Cellon Kofel, al 
Es te 'de Ploeckin. 
Tropas italianas de refresco s o " destrcí t ía i 

por la arti l lería atistriaca. 
POLA 4 (2 t . ) 

Comunicado oficial:. 
Los combates en t re el Vístula y el Bug 

cont inuaron ayer todo el día, s in disminuir 
su violencia, con varios éxitos pa ra nues t ras 
t ropas. 

Nuest ras t ropas a tacan sobre todo el fren
t e y lo h a n , roto cerca de Lenczna y al 
Nordeste de Cholm. 

El enemigo sé ret iró esta mañana tem
prano hacia el Norte de las líneas que ayer 
habja defendido con t a n t a tenacidad, siendo 
perseguido por nues t ras t ropas . 

.' Lenczna ha caído en nuestro poder. 
-4.1 Oeste de Iwangorod las t ropas alema

nas han at ravesado, por una serie de vic
toriosos combates, la zona del bosque que 
corre á lo largo del Vístula. 

En ol Este de Galitzia no hay variación. 
En el l i toral de la costa hubo ayer calma, 

desde K r u has ta la cabezade,puente de Go-
ri tzia . 

En el borde de la meseta db Polazzo ata
caron impor tantes fuerzas i tal ianas. 

Cinco veces asaltó el enemigo 'contra njues» 
t r a infanter ía , s i tuada al Este del pneblo,-
la qne se defendió heroicamente. 

Si'Pmpi'e fué el a taque reieha;za,do' después 
de violentos combates, sufriendo los. italia
nos gi-aves pendidas. . 

Hfif-ueirzos que habían sido aport^ados para 
el avance fu'eron iameditament'», hombardeii-
dos por nues t r a artillería y dispej-sados. 

Duran te estos combates, los otros sectores 
de la pilanicie 'estaban bajo el fuego 'dé la ar
tillería enemiga. 

En la fronte! a dte Carintia, aíprovechán-
dose el enemigo 'de la niebla,, intentó atacar . 
la ciumbre de C'ellen, al Es te d'e Ploken, fra
casando completamente en el resto dte este 
frpibte, no habiendo nada mipor tante . 

F̂ n la ragión de monte Oristolbo una •Isé^ 
nuestras ,'patruilas de oficiales tuvo un ea-
oncutro con una sección enemiga; en el ti
roteo peí dio el enemigo 920 hombres. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Bombardes de Foroeiía-
ROMA 4 

P a r t e oficial: 
E n el valle de C i dora hemos cont inuado 

eficazmente nues t ra acción de art i l lería con
t r a las fortificaciones enemigas. 

E n Carnia el enemigo in ten tó el día 1 
reanudar su ofensiva contra la cima de Me-
da t t e , conquistada por nuestras tropas, el 
d ía 30; pero fué rechazada con grandes pér
didas. 

El día 2 el enemigo, aprovechando la nip-
bla, atacó por sorpresa nues t ras posiciones 
desde Scarintz hasta el monte de Cuéstalta; . . 
pero fué to ta lmente rechizado. 

Se t ienen nueves detalles del éxito que 
obtuvieron nues t ras t ropas el día 30 en 
FoTcella Cianalot . 

E l enemigo abandonó más de cien muertos 
sobre el lugar de la acción y nos apoderamos 
de 200 fusiles y de numerosas municiones; 
además hicimos una veintena de prsione-
l'DS. 

D u r a n t e los dos días siguientes la. a r t i 
llería enemiga, colocada en los alrededores 
de Haihora ghet to , bombardeó violenta
mente Forcella, empleando también proyec
t i les! asfixiantes; pero nues t ra art i l lería lo
gró reducir al enemigo al silencio. 

En la jorá.nada de ayer hemos continuado 
nues t ra ofensiva con notables progresos ha-
CÍ5 el centro del a la izquierda. 

"LE TEMPS,, 
Y EL Í̂PONTÍFICE 

o 

ACERCA DE UN JUICIO 
CAPRICHOSO DEL ÓRGANO 

DEL GOBIERNO FRANGES 

UNA REPULSA DE " L A C R O I X , , 

—o— 
E n Su número llegado ayer á Madr id , dice 

«La Oroise», de P a r í s : 

((Le Temps», desde lo alto de su cátedra, 
que él cree más elevada que la del P a p a , 
juzga á Su Sant idad en un art ículo en el 
que rebosan la misma tendencia, igual ani
mosidad que las que siempre hemos encon
t r ado en sus columms, se llamase el Papa 
Pío X ó se denominase Benedicto XV. 

No solamente para apreciar sus palabras 
rehusa colocarle en su punto de vista de "jefe 
de la Iglesia universal; no solamente no hace 
la menor alu&ión á los servicios prestados á 
los hciTdos inútiles pa ra la guerra y á los 
prisioneros, sino que, con una insigne mala 
fe, al menos los actos pontificios, escamotea 
el juicio contenido en la ca r t a oficial á mon-
sieur Vanden Heuvel , y al analizar el lla
mamiento á los pueblos y á sus jefes, omite 
las palabras que cont rar ían i>u tesis an t i 
clerical, ó á lo menos niega todo esto con 
el sistema de no darle importancia de n in
guna clase. 

Notamos, en fin, que encuentra el medio 
de escribir un art ículo de a.pariencia monu
mental sobre el Papa , sin acordarse del he
cho de que los millones de católicos franceses 
sufren la ofensa de que nues t ro país no t en . 
ga representante cerca del Vat icano. Es-
tajmos aoostumbrados á este menosprecio, 
pero no lo aceptamos; como estamos acos
tumbrados á la mala fe en la a rgumenta 
ción contra nosotros, que tampoco aceptamos 
más. 

Diga lo que diga ¡(Le Temps», el pueblo 
no se ha. ofuscado—muy lejos de esc—con 
la proclama de Su .Santidad, t an digna, t a n 
ccninovedora, t an mesurada, perqué, al es
t igma tiz i r las ru inaí—interpelando á los qne 
t ienen (da terrible responsabilidad»—, al afir
mar, repitií?ndolo dos veces, que (Jos dere-
daos y las jus tas aspiraciones de los pue
blos» deben ser amparados, el Papa da una 
nota que este diario no quiere entender , 
p3ro que las almas rectas han entendido. 
Los Papas no laboran gola-mente p a r a el 
presente ; escriben p a r a la historia. Y ante 
la historia. Benedicto X V realiza la misión 
pacífica de que n ingún hijo del Evangelio 
puede ofenderse. Pero t iene cuidado de po
ner en su l lamamiento condiciones que el 
((Journal 3ss Débats» y los diarios i ta l ia
nos, más inteligentes y más hábiles, han t e 
nido la leal tad de poner de relieve. 

((La Tribuna» observa que ((estas palabras 
van dirigidas á los jefes que han prepara
do la agresión»; el ((Giornale d ' I ta l ia» dice 
que ((el Papa , al afií-mar la inviolabilidad 
de las nacionales defiende á Bélgica y á F r a n 
cia»; el ((Corriere d ' I ta l ia» añade 'que (da 
voz del Papa fe eleva por encima del ruido 
de las arm.as, l lamando á la paz, mostran
do el único camino que puede conducir á 
ella y permit iendo que esta paz no sea en
gañosa, que no sea el sombrío preludio de 
desquites sangrientos; antes bien, la prenda 
segura de la prosperidad de los pueblos y 
do su fraternidad.» 

Que' la hora tle "la pa'z fio 'ha llegado es 
evidente. Nosotros también queremos y el 
Pa,pa quiero que un nuevo parecido; cata
clismo no se reproduzca. Pero la hora so
nará , y nosotros deseamos, con el Pa,pa, que 
sea el t r iunfo ((de los derechos y de las le
gí t imas aspiraciones de los pueblos». A es
tas palabras del jefe de la Iglesia, dabe-
mos quedaí- reconocidos. 

((Le Temps», por el contrario, denigra los 
((gritos de paz». G. Hervé dice los ((balidos». 
El uno, insulta; el otro, bromea; pero el 
pensamiento es el mismo. Es doloroso que un 
diario que quisiera ser el ma ŝ reputado de 
Francia sea dcmin.ado en este punto por el 
anticlerioalismo. 

* * * 
Mucho nos alegramos do que en la misma 

Praasa fa"anosBa encuent re ¡(Le Temps» la 
categórica, repulsa que merecen los injustos 
conceptos con que cíomentó el úl t imo docu
mento pontificio. 

,E1 anter ior ártíciilo de ((La Croix» de
muestra la sinrazón coli que .<(Le Temps», 
jactanoicsamente, al comentar" el hermoso es
crito de Benedicto XV, se erigía en intér
pre te del ((Sentimiento unánime de todos les 
franceses». 

Muy al contrario, <(La Croix)) muéstrase 
agradecida, á Su Sant idad, y así lo declara 
en nombre de los poderosos elementos, cuyos 
sentimientos rectamente in te rpre ta el diario 
católico de Par í s . ., 

^NOTicíAs :,. 
DE MARRUECOS 

LOS COMERCIANTES DE TETUÁN 

DESEAN EL FOMENTO DE LA INDUSTRIA 

TETUANÍ 

UNA ESTACIÓN RADIOGRÁFICA 

EN LA LEGACIÓN ESPAÑOLA EN TÁNGER 
—o— 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

. TETÜAN 4 : 
tTna numerosa Comisión . db comerciantes 

de esta plaza, presidida por ©1 concejal de 
España, ha visitado al general Jordania so-
lioitamdo la a/dopción de medidas en'camina-
das al fomento d e los intereses de la inidus-
t r ia y del comercio te.tuaní. 

El general Jordana es'ouchó con g r a n aten- ' 
ción á sus ivisitantes, ofreciéndoles hacer 
cuanto sea posible para satisfacer asip'iracio-' 
nes t an legítimas. 

Por la ta rde , el general Jor'dana marchó 
en automóvil, á Ceuta, donde embarcará a 
bordo del ((Almirante Lobo», para marcha ' ' 
á Meililla, 'donde mañana, contraerá ma t r i 
monio la menor de sus hijas. 

Desde Melilla seguirá su viaje á Laraohe, 
Alcázar y Arcila. 

Durante la ausencia del general Jo.rdana 
se encargará del despacho de la Alta Comi- ' 
sai-ía el Secretario Sr . Quar t ín y firmará eJ 
general Moltó. 

España en Tánger. 
TÁNGER 4 , 

La Administración de los Telégrafos jer i - . 
fianos ha protestado an te la, Residenci« ge
neral de Raba t de que la Legación do E s 
paña en Tánger haya instalado en el edificio 
que 'Ocupa u n a estación de telegrafía sin 
hilos. 

La Residencia ha contcst.ado reoonocienda 
que por el derecho de extraterri torial idad de 
España puede hacer uso de la telegrafía sin 
liiios para servicio'especial, y en el caso de 
que España uti l izara la nueva estación á 
fan-'or de'l público, el Gobierno marroquí po
dría entonces .entablar la oportuna reclama
ción. 

El genera! Jordanaj en Meüüa. 
MELILLA 4 

Esta ta rde 'ha llegado á este puerto el 
general Jordana , á bordo d©j ((Almirante; 
Lobo». 

Le acompañan sus ayudantas Sres. T r a t a 
y Cifuentes, y el teniente coronel Sr. Gómeg 
Souza. 

UN ANO HA 
5 AGOSTO 1914. 

Austria declara la gneiui á Francia. 
Por consecuencia del u l t imátum dirigido 

por Inglaterra d Alemania, quedan en gue
rra ambrXs naciones. 

Líbranse violentos combates alrededor de 
Lie ja. 

El Farlamenio francés suspende sine die 
sus sesiones. 

En el'lieichi-tag se cilebra una sesión pa
triótica, • figurando lis socialistas entre los 
elementos más entutiasias. 

En ,é§ centro úm Tymyía 
SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 

Los: turcos han ceupacío en los DariíaTjeios 

¡as posioiones de Kiütly. 

NORDDEIDS 4 (11,30 m.) 

Las fuerzas turcas han desarrollado sus 
ópisraciojiies en el frente del Caucaso, en la 
región de Totata . 
. H a n tenido éxito. Las tropas turcas han 

ociu'pado en I ." de Agosto posiciones de JSi-
lidy, á 16 k'óm.etios al Norte de Totpta y la 
cordillera situada á 2.300.metros «de-altura. 

Las cuencas del río Mui'ad-Su están e. 
manos do los turcas . 

Las t ropas rusas , escalonadas al Norte de 
Filidj, huyeron e'n. gran 'despiden. 

En, el frente de los Dardan.e.los las baterías 
de 'cos.ta turcas haai. obligado á los navios de 
t ranspor te enemigos, situados en Seddul-
Bahr. á re t i rarse . 

SUELTOS Y NOTICIAS 
La situación <& Alemania, 

Que también el segundo emprést i to de 
guerra facili tará al Imperio los fondos ne
cesarios par,a cont inuar la lucha, era cosa " 
que indudablemente no ignorabta.1 quienes 
hayan tenido ocasión de es tudiar la econo
mía política de la nación en su fuei-za me
nospreciada ridículiatmente .por el enemigo. 

El resultado ¿nal ha superado en mucho 
á las atrevidas e.spOTanzas. 

Se han suscripto, en total , 9.0 0.000.000 
de marcos, repart idos de la maneira si
guiente : 254 millones en importes e n t r e 300 
y 500 de marcos ; 604 millones, en t re 600 
•y 1.000 marcos ; 733 millones, en t r e 1.100 y 
2.000 marcos ; 1.354 millones, en t re 2.100 y 
5.000 marcos, y 1.057 millones, en t re 6.100 
y 10,000 marcos. 

De ¡aquí se desprende que no sólo los ca
pitalistas, sino t ambién los pequ'e.ños aho
rradores, han tomado pa r t a en gran escala 
en la suscripción del segundo emprést i to, el 
cual ha llegado así á manos de ganté's que 
ven en él ünia ocasión de inveirtir ó colocar 
su d'inero con provecho y n o p a r a especu
laciones ilícitas. ' 

Botadura tí®. wn cídírsa'itliouight)). ai^min. 

V'S. despacho de Amstsirdam comunica que 
acaba de verificarse la botadura del crucero 
¡(dTeadnought» ¡(Ersats-Hertha» en Wilhe- • 
inshiaien, el cual lia recibido .el nombra de 
((Hinde.riib'urg», por orden imperial. 

El nuevo cruciero, que debía parecerse al 
((jjutrow», ya de servicio, t iene, segiín los 
primitivos plsnos, 28.000 toneladas de des
plazamiento, 243 met.ros de largo y 29.,26 de 
aiícho ; sus motores de turb ina , suponen una 
potencia de lOO.O'OO caballos, ci'a,paoes d.a pro
ducir uita v.alocidad de 27 nudo.s. 

La par te protectora consiste en un blin
daje de. IZ.8 milímetros de...espesor,, que ; se _ 
eleva á 254 ..en los .emplazamÍ8'ntos de la 
art i l lería gruesa. 

Es taba dispuesto que como el ((Lutrow» 
llevase ocho, cañones de 305 milímetros, 12 
de.-150 y 13 de 88, más cuatro tubos lanza-
torpedee submarinos;- sin embargo, .p.arece 
ser que lo -referer.te á artillería ha su'frido 
modificaciones durante la construcción y que • 
los cañones ()ue se dispondrán serán de 381 
milímetros. Es t e cambio ha dado lugar á ,a'J- . 
gunns oíros en cí C"i»co del buque, por lo 
cual la sentina ha «ufrido algún r e t r a so : 
el ((Hindenburg» fué comenzado en 1913, du
r a n t e eil verano ; el (¡Lutrow», comenzado 
en el invierno de 1912. fué botado on 23 de 
Noviembre de 1913; esto es, a i ' cabo de lin 
año, -'a mitad de tiempo que aquél ha ne
cesitado. ' 
Los ingleses celebran el aniversario de !a 

declaracién de gusrra . 

ALGECIRA,S t 
Se ha celebrado en Gibraltar el-aniversa

rio de la declaración de gue-ra a Alemania 
con cierre general del comercio y oficinas y 
una re.-'ista po'' el general gobernador é. las ' 
fuerzas qne guarnecen aquella plaza. 

Es ta noche SA ce'obrará un mitin mors-
t rue , que promete estar concurridísimo. 

El acto se verificará (?n c! teatro Princi
pal, y =:erá pivsidido por el g3bern,ador 
ingié«. Numero'os vec'nos, de Algec'.r,a.s han 
ido hoy á la pl-za con objeto de presenciar 
estos actos. 

¿Sa!e Ruiiíania do su iicyíraiifers? 

: , ROMA 4. 
. En los Círoulos -políticos romanos se anun
cia que Rumania tomará par to e.n la gucnra 

.contra los iaiíperios ceT-tralas á, fines del -aa-
tual mes do A,gosto. • ; 

Según so dice, la opnión pública ¿-e -i? u-
mania está bas tante excitada á causa .de las 
recientes provocaciones do la prensa ak -
mana. 
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LA EVACUACIÓN 
DE VÁRSOVIA 

LA SITUACIÓN DE LA CIUDAD 

UN DISCURSO EN LA DUMA 

Lo que dice el minis-
tro áer la Guerra ruso. 

El .general Ponvimofha ha dicho ©a un re
ciente discurso: 

((En este momento .el enemigo ha coa-
centrado contra nosotros fuerzas excopcio-
nalmente grandes, envolviendo sucesivamen
t e el terr i torio y ei distrito militar de Var-
eovia, donde los sitios estratégicos lian sido 
eiempre el punto débil de nues t ra frontera 
Oeste. En es tas condiciones, acaso nuestras 
t ropas cedieron al enemigo una parto de esta 
legión, mientras se replegaba á las posioio-
ines en que se pi-epararía á tomar de nuevo 
3a ofensiva. Es to es lo que remata la obra. 
Lo probó 1812. Nues t ras t ropas quizá cedie-
•ran hoy on Varco-'-ia, como antes cedimos en 
Moscou, pa ra asegurar la victoria final. 

En toda. Hn.sia puedo reiu r esta senti
miento como el del amor fiel respecto á 
nuestro ejército, «¡1 cual debemos la t r iun-
í a n t e marulia de Lvof, la victoria de Ga-
litzia y d© Prasny&cli, donde recogimos es
pléndidos botines.» (Prolongados aplausos.) 

De un artículo tía 

«He aquí el nuevo p lan : Detener á ios 
rusos, cerrándoles los caminas de las ca-
pitaües germánicas; arrojarlos de Maruria, 
Galitzia, los Cárpaícs , hacerles repasar el 
Vístula. 

Lo que s.e proyectó se hizo; para ello fué 
necesario dar 60 batal las, las más sangrien
t a s de esta guerra, que á su vez .es la más 
sangr ien ta de t o d a s ; ha necesitado también 
que se viera, j u n t o al heroísmo ruso, el 
ferror ruso. 

No puede dudarse de que los días de Var-
ISovia. es tán contados. Hace una semana que 
la jiobíe ciudad oye á su alrededor el rodar 
de los cañones, y que sus noches sin sueño 
es t án iluminadas por los resplandores del 
incendio de numerosas ciudades. Hace tam-
íbién mucho tiempo que la habilidad del alto 
comandante ruso ha preparado la evacua
ción de la capital de Polonia. No conocemos, 
feino por loiS telegramas del corresponsal del 
«Times», los detalles de las terribles bata
llas que allí se han librado. Un día la victoria 
a u n pareció posible. La falange alemana, a t a . 
cando on línea cerrada, encontró una no vis
t a resistencia. Cada uno de los regimientos 
rusos que han combatido sobre el Narew 
y sobre el Vístula y en el camino Lubün-
Oholm, entre el Wieprs y el Bnsr, escribió 
con su sangre ((una incomparab'.'e historia de 
.lieíoíismo». Bl día 23, en el campo de bata
lla de Cholm, M. "Waslibnrn seguía esperan
do . La l lanura estaba cubierta de montones 
d e cadáveres has ta donde la vista alcanzaba. 
Cada día llegaban al enemigo «nueves re
fuerzos de cañones y proyectiles». Sobre el 
"Vístula y sóhre Dunajcc; sobre el Narew y 
feobre el San. Y así, no es ?1 Emperador ale
mán quien vence, ni Hindenburg, ni Mao-
kensen í es Krupp.» 

1,8 cíMrfadi de Yars&via. 
La revista ((Polomiía» refiere las siguietn-

tfcs poticias aosrca de lo que pas aen Varso-
tyia : 

Varsovia ve la verdad frente á frente, se 
da cuenta dW peligro y está dispraesita á todo, 
tenienidlo prleisente la imagen sania de la Po
lonia libíre. 

La viida es normal. Doscientas mil perso-
mas han abandonado Varsovia; jpero de éstas 
ciento ochenta mil lo hicieron á la fueirza, 
obiliígad'as por nna ordlein .del genleral en ';;u'e 
se disponía que evacuaram lia población todas 
las peiiiíionias llegadas lá ella desde ¡el 14 de 
Jmlio db 1914'. 

Varsovia no maniifie.sta la menor dtelbilídad. 
Eli iplequeño Par í s dieO. Nor te está como siem. 

p r e : animado, bri l lante, resplandeciente dÍ3 
luz íen ¡plena noche—¿ qiué pnoden impoiitar 
algunas bombas die los visitamites aérisos ?—; 
los cafés rebosan da gente . Ha guer ra está 
cin los labios do tod'os, ipcii-o acompañada d'e 
otj-os temas da qxie siempre gusl-a la g r a a 
Ciliudad polaca. 

iLos itie-atrne i^iguen funcionando. Mirad 
este selecto nepertorio: 

Eia lel Teatro de Vei-ano, nina comedia, maiy 
¡parisién, de Gavault ; en el Nuevo Teatro, 
«Bl hijo de América»; en Novedades, la in
mor ta l ((Madame Angot» y Miss Hellyett» ; 
ein lel Teatro Polaco se pone «El perfnme» y 
una cbra de Bataillai; en e!l Popiular, «Los 
mistiarios Ae Varsovia»; en el Teatro para 
Todos, el vodievil «Vielleville»; en el Baga
te la , «Los saltimbanqnis)), de G a n n e ; en la 
icélebrte Valles Suisse, concierto sinfónico to
dos los días , y lo mismo, en el célebre par-
qrae Dynasy. Si á esto añadís luna t re in tena 
diet conifenenoias diarias, tocando temas his
tóricos, sociales y económicos; nmos caiarenta 
cimcanatóignafos db todas dimensiones y cosí 
pirósipera acirruacáón, teradiréis una idiea d« la 
fuerza moral de Ha reina do las ciiüdades po
lacas. 

Es necesario pasistir, no nuoda dbtencTse el 
menor dstalloi da la vida d i a r i a : es preciso 
sacrifioairlo todo. 

EL PARO OBRERO 
DE REUS 

LA FÓRMULA DÉ TRANSACCIÓN 
ES ACEPTADA Í'OR LOS OBREROS 
Y RECHAZADA POR LOS PATRONOS 

-fr—d 
LOS TRABAJADORES DESPEDIDOS DE LA NUEVA 

PLAZA DE TOROS ORIGINAN UN INCIDENTE 

SERVTCIO TELEGRlFtCD 

U/ia fárhiuila tífe arreglo. 
REUS 4 

Anoche los obrefos aceptra-on la fórmula 
de arreglo presentada por el alcalde para 
solucionar el conflicto. 

Este está ahora pendiente de la contes-
tación que, con referencia á la fórmula, den 
los patronos. 

BARCELONA 4 
Las conferencias celebradas anoche en Reus 

por el gobernador de Tarragona para ver el 
modo de llegar á lina solnoión del conñicto 
obrero se prologaron hasta las dos de la ma
drugada, hora, en que el Sr. García Alix 
abandonó el despacho del alcalda. 

El gobernador propuso la siguiente fór
mula de transacción: 

«En lo sucesivo, l i s cuestiones de t r a b i j o 
que se produzcan en las fábricas textiles se
rán resueltas, sin qitie se suspenda el t r a 
bajo, mediante la ilitetvención d'e t ras obre
ros empleados en la fábrica, jun tamente cor. 
el patronO'. 

De no ser posible la solución en esas o:n-
diciones, la Comisión será ampliada oon 
otros' t res individuos más, designados por la 
Sociedad de obreros del ar te texti l , desig
nados por dicha en t idad p a r a el cargo de 
referencia por el término de un año. 

Esta fórmula fué comunicada á patronos 
y obrros, y reunidos éstos, acordaron acep
tar la , comunicando al gobernador esta acep
tación. 

Por su par te , la Comisión pat ronal reunió , 
se tamübién en el Centto Indus t r i a l y Mer
canti l , es tudiando detenidamente la fórmii-
la, que fué desechada por est imar les pa t ro 
nos que supone und ingerencia, en sus asun
tos, de la Asociación -obrera, á la que en 
n o d o alguno están dispuestos á reconocer. 

La fórmula, no obstante el acuerdo nega
tivo de los patronos á acaptarla, ha sido 
modificada en el sentido de que á la Comi
sión formada por el pa t rono y los t res obre
ros de ' la fábrica en que surja el conflicto 
pueden añadirse t res más nombrados á su 
gusto. 

Es ta modificación in t roducida en la fór
mula será objeto de estudio por pa r t e de 
obreros y patronos. 

Estos volvieron á reunirse, conviniendo en 
que antes de dar una respuesta categórica 
se hace preciso conferenciar cnn el dueño 
de L a Fabr i l Algodoiiea-a, Sr. Ee r ran t , que 
Ee halla en Barcelona, á cuyo fin marchó á 
esta capital un individuo del Centro Indus
t r ia l . 

Los patronos se reun i rán nuevamente 
imiando e l comisionado regrese, y comunica
rán ai gobernador el acuerdo que la Comi
sión pa t rona l adopte. 

Los patironos deberán contestar antes del 
fabado, por t e rminar dicho día el plazo, y 
según que la respuesta sea afirmativa ó no-
tr i t iva, el Sr. García Alix permanecerá en 
Tarragona ó volverá á Reus. 

El gobernador ha marchado á la capital 
de su mando pa ra asistir á la constitución 
de la. Diputación provincial. 
Los dtespeî ides dlsi las cbras de la nueva 

plaza de toros. 
Esta mañana los obreros despedidos de las 

obras en construcción de la nueva plaza de 
toros presentáronse en el tajo en act i tud 
amenazadora. Dirigieron denuestos é insul
tos á los que t raba jaban , y corneo éstos con
testasen, se armó un formidable escándalo, 
que hizo temer en algunos momentos que 
unos y otros obreros se agredieran. 

Tuvo necesidad de intervenir la policía, 
que practicó cua t ro detenciones. 

EL VERANEO 
DELACASARE/VL 

EL CARDENAL GUISASOLA 
VISITA A LA INFANTA ISBABEL 

SERVICIO TELECRÁncO 

EH SAN SEBASTIAN 

SAN SEBASTIAN 4 
La I n f a n t a Doña Isabel no salió en toda 

la mañan^ de Miramar, donde la cumpli
mentaron á mediodía .el ministro de Estado, 
el Cardenal Giiisasolai, la duquesa d e T'Ser-
olacs y las marquesas de Atarfo y ,9antd 
Cristina. 

El piencionado Cardenal Arzcíxspo de To
ledo llegó aquí esta mañania en autojnó-
vil, procedente de la residencLai de los Pad,res 
Jesu í tas en Azpeit ia . Se aloja en la de las 
dichos Padires d'e esta ciudad. 

El Pr ínc ipe de Monaco veiícírá á España 
dentro del presente mes, para realizar una 
cacería en los Pirineos españoles del valle 
de Aran. 

D u r a n t e esa t emporada ,el Pr íncipe y ocho 
personas más de su séquito harán vida de 
campamento. 

La Heina Grisiina y la ¡nfantai Isabdl, 

de paseo. 

SAN SEBASTIAN 4 
Al mediodía la Reina Doña Cristina y la 

Infsirita Doña Isabei' visitaron Caballarizas. 
E s t a tarde , acompañadas de la condesa de 

Mirasol, la señorita Ber t rán do Lis y el se
ñor Coello, estuvieron, en automóvil, en los 
montes de Igueldo y Llía . 

i iuem i lis seiiKiGines 
El director genera5 de Correos y Telégrafos 

ha pasado á todas las oficinas del ramo la 
siguiente circular, que reproducimos por ser 
de interés para nuestros lectores: 

«Habiendo informado la Administración 
francesa que su servicio no puede senvir de 
intermediario directa ni indirectamente para 
el t ranspor te de correspondencia destinada á 
países enemigos, se pone en conocimiento de 
las oficinas del ramo para que á su vez ¡lo 
hagan publico, que para cumplimentar la re
solución de dicho país, y en evitación^ de cual
quier ^ n e r o de reclamaciones, la correspon
dencia para Alemania, Anstria-Humgría y 
Turqnía únicamente puede ser cursada des
de España por vía de Por tuga l y buques 
neutrales de Lisboa á Holanda ó Noruega, 
recomendándose muy especialmente al públi
co se abistenga en absoluto de expedir dicha 
correspondencia bajo sobre á Suiza, pues te 
niendo que ser cursada ésta necesariamente 
por Francia , se contravendría la resolución 
de la Administración francesa, y no pudiendo 
la Administración española, en las circuns
tancias actuales, ejercer n inguna acción con
t r a aquélla, rechaza desde luego toda respon
sabilidad por los perjuicios que la contra
vención pueda producir á sus autores. 

NFORMACION 
DE BARCELONA 

EL PROBLEMA ECONÓMICO 
DE CATALUÑA 

OTRA CASA MISTERIOSA 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Do AmoriC3 

LA DEUDA 

Jesucristo y su obra. — Bosquejo de los 
crígeines del cristianismo, precedido de una 
introducción sobre el valor histórico de Tos 
Evangelios, por M. Lepin, profesor del g ran 
Seminario do Lyón. Versión castellana do 
la tercera edición original, por Ventura Pas 
cual y Bel t rán . Un tomo en 8.° de cerca de 
300 páginas, en rústica, 2,50 pese tas ; en tela: 
inglbsa, rótulos exo^ 8,50 pesetas. 

¡ Conocer á Jesucris to para amarle y se-
guií ' le: he aquí la panacea salvadora de 
nues t ra sociedad y de nues t ras almas I ^Pero 
hoy no basta un conocimiento puramente 
piadoso, sino es necesario un conocimiento 
científico, capaz de resistir victoriosamente á 
toda."? las perfidias del error modernista , que 
pretende divorciar el Cristo de )a Historia 
del Cristo de la fe. 

No faltan estudios caros y voluminosos di-
xigidce á este efecto. Pero faltaba un libro 
que, por poco precio,,y en pequeño volumen, 
ofreciera la flor j ' n a t a de los estudios mo-
doi-nos sobre el Nuevo Testamento, especial
mente sobre los Evangelios, poniendo clara 
toda la actividad de Nuestro Señor Jesucris
to , en la cual resplandece su carácter de En
viado de Dios, Mesías y Dios-Hijo. 

Actualmente n ingún católico instruido se 
puede dispensar de estos estudios, sin los 
cua/íes -SUS creencias pueden quedar á mer
ced de sofisterías seudocientíficas. 

Poro sobre todo los sacerdotes, los maes
t ros y personas consagradas á Dios tieneH 
urgente necesidad de suplir en esta" parte 
las deficiencias de la formación antigua para 
dirigir como se debe la fonnación religiosa 
de la ju^eWud, 

PAGOS 0H LA SEMANA 

Días , 5, 6 y 7. 

Pago de créditos de" Ul t ramar del seña
lamiento especial en metálico y efectlos, 
has ta el núm. 10.061. 

ídem de ídem id. id. del (Señalamiento co
r r iente en metálico, has ta el número 
05.200. 

ídem de ídem id. id. en efectos, hasta 
ol núm. 96.000. 

Ent rega de hojas de cupones de 1911, 
correspondientes á t í tulos de la Deuda 
amortizable al 5 por 100, hasta el núme
ro 8.892. 

ídem de tí tulos de la Deuda perpe tua 
al 4 por 100 interior, emisión de 80 de Di 
ciembre de 1908, por canje de otros de igual 
ren ta , emisión dej 31 de Jul io de 1900, 
hasta el núm. 27.129. 

Pago de carpetas de conversión de t í t u 
los de la Deuda exterior , con arreglo á la 
ley y Real decreto de 17 de Mayo y 9 de 
Agosto de 1908, has ta el núm. 32.437. 

í dem de t í tu los de la Deuda exterior 
presentados p a r a la agregación de sus res
pectivas hojas de cupones, con arreglo á la 
Real orden de 18 de Agosto de 1908, has ta 
el núm. 3.045. 

ídem de residuos procedentes de conver
siones de las deudas coloniales y amort i -
zables ai 4 por 100, con an-eglo á la ley 
de 27 de Marzo de 1900, has ta el núme
ro 2.445. 

ídem de conve.s,rión de residuos de la 
Deuda al 4 por 100 interior, bas ta el nú
mero 10.001. 

ídem de carpetas provisionales de la 
Deuda amortizable al 5 por 100, presen
tadas pa ra su canje por sus t í tu los defini
tivos, con arreglo á la Real orden de 14 
de Octubre de 1901, has ta el núm. 11.140. 

En t r ega de t í tulos del 4 por 100 inter ior , 
amisión de 1900, por conversión de otros 
de igual ren ta de las emisiones de 1892, 
1898 y 1899, facturas presentadas y co
rrientes', has ta el núm. -13.738. 

Idam de carpetas provisionales repre-
sentativa,s de tí tulos de la Deuda amorti
zable al 4 por 100 interior, p a r a su canje 
por pus t i tu les definitivos de la misma 
renta , hasta el núm. 1.489. 

Pagos de títulos de la Deuda del 4 por 
100- inter ior , emisión de 31 de Jul io de 
1900, por conversión de otros de igual ren
ta, con arreglo á la Real orden de 14 de 
Octubre de 1901, hast.o. el núm. 8.689. 

Reembolso de acciones de Obras públicas 
y carreteras de 20, 34 y 35 millones de rea
les, facturas presentadas y corrientes. 

Pago de intereses de inscripciones del se
mestre de Julio de 1874 y anteriores. 

ídem de intereses de carpetas de toda cla
se ríe deudas del sem.e,-,ire de Julio de 1874 y 
anteriores á Julio de 1883, reembolso de t í
tulos del 2 por 100 amortizados en todos los 
sorteos, facturas presen+adas y corrientes. 

En t rega de t í tulos del 4 por 100 interior, 
ha s t a el núm. 1.489. 

Americanos y mejicanos. 
WASHINGTON 4 

Tjnja escaramuza se ha t rabado en la fron
tera caica de Broivnsville eaitne mejicanos 
^T americanos, dos de éstos resul taron her i
dos. 

Refuerzos han sido enviados al lugar del 
encuentro. 

Pa ra la iníervención americana. 
WASHINGTON 4 

Seis naciones de la América lat ina i ' ivi- ' 
tadas á asistir á la coaferiemcia del jueves 
próximo notifi_ca¡ron su aceptación. 

La diplomacia célebre del A ̂  '"' ' ' 
t ina , Biasil , Chile), así como Guatemala, 
Bolivia y Uruguay, serán invitadas por los 
Estados Unidos á elaborar un plan presin
tiendo la eventualidad dle la cooperación del 
ejército de los Estados Unidos con los de 
los Estados latinos en Méjico. 

El general González ha entrado on Mé
jico lem nombre del general Carranza. 

El orden se ha restablecido. 
Las RepúblJoas americanas iníervesi'dlrán- sn 

Méjico. 
L O N D R E S 4 

Los Gobiernos de la Argent ina , Brasil , 
Chile, Guatemala, Bolivia y Paraguay , han-
aceptado la imtlervención del presidente Wil-
son pa ra celebrar una conferenciíai que t ie
ne por objeto el hacer cesar los disturbios 
de Méjico. 

SOCIEDAD 

ULTIMA . HORA 

RETIRADA 
EN TOiA L 

La ixpedició» cí« pasapcrtes. 
BARCELONA 8 (6 t . ) 

El Sr. Feyri ha remitido al ministro de 
Estado un telegrama, en el qiue dio© lo si
guiente : 

«En interés general, y por si significara 
para nosotros un t r a to injusto y diferente 
al que se da á los subditos de los países 
amigos, me pei-mito exponer á V. E . , por 
constaaine por repetidas propias expeaien-
cias, que el Consulado de Francia en Bar
celona exige, diesd© comienzos de la guerra, 
diez pesetas t r e in t a céntimos por visar el pa
saporte que se requiera cada vez que hay ne
cesidad de en t ra r en Francia, siendo así que 
los Consuladtos franceses de I tal ia y Suiza, 
tínicas fronteras, además de España, ac-
ttta,lmente abiertas á Francia , no percibie
ron n i perciben absolutamente nada por 
oumplimentar igual formalidad cuantas ve-
üss se precisa.)) 

El probieitia eccn^mico, 
BARCELONA 4 

El órgano dé los regionalistas anuncia la 
pu,blieao;ón de una serie d!a ooniveirsaoiones 
oon los principales productores cte Cataluña 
acerca del actual problema económico. 

La iprim.era interviú será runa celebrada con 
el ipiesidente de la Fedifiración dte Fabrican
tes de Tejidos, D. J u a n Ben'trand'. 

Reformas en »TI tea t ro . 

Continúan con. activid'ad las obras de .re-
ícirma que se llevan' á cabo en el gran tea t ro 
del Liceo. 

Terminada qiie sea dicha refoTana, el pri
mer iter-tro lírico barceloniás quedará á la al
tu ra d e tos primeros d'o Europa. 

Una oasa misteriosa. 

Un vecino de la calla de Cendeña, situada 
en el Easaniche de Baroalona, llamado Ra
món Bofill, Iha comunicado á las aiutoridades 
qpa desdb ¡hacei ouatro días ocurren en su casa 
cosas extráioirdinaTiás y misteriosas. • 

Viena notando que los muebfes var ían de 
posición, sin que él sopa cómo, y que se 
ipi'od!iiiC'€hTj eia diversos pun tos de la haibita-
ción (pequeños incendios, cuyo oriigen- ignora. 

LOS ALEMANES AYAKZAI EN CÜRLANDIA 
Y PASAN EL lAHEW El OSTEOLEIIA 

LOS ÉUSOS PIERDEN POSICIONES ANTE VARSOVIA 

DÍA BE BIAS 

Mañana , viernes, festividad d© San 
Salvador, celebrarán su fiesta onomástica la 
señora duquesa de San ta Lucía, la señqra 
viuda de Núñez de Pirado, el minis t ro de 
Estado, marqués do L e m a ; los marqueses 
de Mar ianao y Víllanueva y Gelt.-ú, el con
de de Yumurí .y los Sres. Cañáis y Barroso. 

H a n regresado de Santainder el director 
general de Obras públicas, Sr. Calderón, y el 
marqués die Valdavia. 

— Pasado mañana , festividad de San Ca
yetano y San Alberto, celebrarán sus días 
la señorita de Linares y los señores marqués 
de S a n t a Elena, conde de Superunda, Agui-
lar . García del Busto y Alvear. 

ALVMBBAMIENTO 
Con toda felicidad ha dado á luz una n iña 

la espora del d iputado á Cortes D. Niceto 
Alcalá Zamora. 

FALLECIMIENTO 
H a entregado su alma á Dios en Lorca 

el Sr . D. Enr ique Levasseur Alburquerque, 
vizconde de H u e r t a . 

.ENFEBBIO 

Nuest ro par t icu lar amigo el ex diputado 
á Cortes y presidente de la Juven tud Mau-
r is ta , D. Antonio Goicoaohea,-ha experimen
t a d o una notable mejoría en su enfermedad. 

VIAJES 
H a n salido de Madr id : 
P a r a Las F raguas , la duque's.i de S"into 

Mauro y sus hi jas la marquesa de S a n t a 
Cruz y la señorita de Fernández de Henes-
tirosa ; ©ara Hendaya , la marquesa dei Sil-
Ví>la; pa ra Aleada, doña Marga r i t a de I t u . 
r ra lde; pa ra El Escorial, doña Carmen Ce
lada Blanco; para San tander , D. César de 
la Mora; para Astillero, D. Fe rnando de la 
Sota; pa ra San Sebastián, los duques de 
Seo de Urge! y los Sres. García San Miguel 
y R e t e s ; pa ra Pontevedra , D. Isidro Mi-
llán; pa ra San Sebastián, el diputado á Cor. 
tes D. Indalecio Corujedo. 

Se encuentra en Madrid el religioso mer-
cedario F r a y Pedro Armengol Fernández . 

Se han t ras ladado de La Toja á Zarauz 
los duques del In fan tado . 

— Uno de estos díias marcha-rá á San Se'-
bastiá.n, oon objeto de .descansar unos días, 
el director general de primera enseñanza, 
Sr. Bullón. 

Ascienden el mes actual los siguientes je
fes y oficiales: 

Ascensos en Agosto. 

Estado Mayor.—Un ten ien te coronel, dos, 
comandantes y t res capi tanes . 

Infantería.—Seis tenientes coroneles, seisi 
comandantes, ocho capitanes y doce t en ien
tes, En la escala de reserva, un capi tán . 

Caballería,—Un teniente coronel, un co
mandante y un capi tán . En la escala de r e -
Serva, u n comandante y un capi tán . 

Artillería.—Tres primeros tenientes . 
Ingenieros.—Un comandante, un c a p i t á a 

y un teniente . 
Guardia civil.—Dos tenientes coroneles,, 

t res comandantes, t res capitanes, un p r imer 
teniente y dos segundos. 

Carabineros.—Un teniente coronel, cuat ro 
Comandantes, cuat ro capi tanes, cuatro p r i 
meros tenientes y cuatro segundos y seis 
sargentos. 

Intendencia.— Un mayor, dos oficiales 
f>rimeros y un segundo. 

Intervención.—TSn comisario de pr imera , 
uno de segunda y un oficial pr imero. 

Sanidad (Farmacia) .—Un mayor, un far
macéutico pr imero y un segundo. 

Oficinas militares.—Dos oficiales segun
dos, dos escribientes de pr imera y tres de 
segunda. 

Destinos. 

Destínase, en comisión, í la Intervención 
mil i tar de la quin ta región al comisario de 
Guerra D. J u a n de la Peña , y á la Sec
ción del Ministerio el del mismo empleo don 
Eduardo Fer re r . 

Vuelta á active. 

Se concede la vuelta á activo al coman-
dante de Infan te r ía D. Manuel Alvargon-
zález y al pr imer teniente (E . R.) D. José 
Pardel las . 

Academias. 
Se anuncian t res vacantes de ayudante 

de profesor en la Academia de Caballería. 
— Se dest ina, de jefe de estudios, al Co

legio de Carabineros al teniente coronel don 
Federico Torres Saavedra . 

Gratificaciones. 
Se concede la gratificación de efectivida.d 

a1 primer teniente de la Guardia civil don 
Carlos Lapresta , y á los de Carabineros don 
José Cortés y D. José Marqués. 

Portugal 
El señor Obispo efe Lublin.—E! estado de 

Oosta Hallazgo áe bombas. 
Pasó por Mérida,-con dii 'ecáóu á Córdoba, 

en donde habrá'confeTemioiado con el secreta
rio d'e la Emljajada dle Rusia en Madrid, el 
Obispo de Lublin, en la Polonia rusa, reve
rendo padre J u a n Tarlenki, quiem estuvo 
prisionero die los alemanes en Octubre de 
1914. 

De Bspaña m.archará á Roma. En Lisboa 
circula el nmnor die que Cos ta ha quedado 
perturbado á conseciuencia dé la grave le
sión recibida en el aooidente del t ranvía , es
perándose que el día 5, en que prometió asis
t ir al parlamento, qiuede comprobado ó des
vanecido ese rumor . 

El rumor so estimaría como ciei-to en caso 
de que disculpara su ausencia. 

Aunque se asegura que le visi tan á dia
rio d is t in tas personalidades, se dice que 
sólo le ven los médicos y los más íntimos 
amigos. 

Parece que el interés de los radicales en 
ocultar el estado de Costa, es para que des
conozca ese estado el cuerpo electoral y se 
abstenga de votar á un candida to deraó-
c ra t a á la presidencia de la República. 

Opuestamente la prensa radical asegura 
quie adelanta camino la mejoría, siendo cla
ro indicio d© 'ello el anuinicio de los festejos 
como belebración de su restablecimienrto. 

La policía de Lisboa recibió confidencias 
de que en la calle de Formóse Cima se 
ocultaban bombas. 

Se practicó un registro y se hallaron dos 
maletas que contenían 25 envolturas de me . 
tal de bombas. 

Fueron detenidos José Forrera y Carlos 
Antúnez , operarios de la fábrica de mater ia l 
de guer ra . 

Después se pract icaron más prisioneros, en
t r e ellas la del suboficial I 'orenzo Flores.-

SERVICIO RADIOTELEGRÁnCO 

Bi Pi-íncipe Leopoldo d̂  Bavi¿ra cSirige el 
ataque á la fortaleza títe VarsMía. 

NORDDEICH 5 (1,20 m.) . 
-En persecución del enemigo, las t r epas ale

manas lleg.xron ayer hasta Skopischki (al 
Este de Ponowjesh). 

En Lonczna los rusos han sicfo decalojados 
de sus posiciones avanzadas. 

Los regimientos alemanes del Este y Oes
te de Prusia , apoyados por la art i l lería, con
siguieron atravesar el Narew, en Ostrolenka, 
después de vencer la tenaz resistencia de los 
rusos, haciendo muchos miles de prisioneros. 
Cogieron, además, 17 ametral ladcras . En este 
sector continúa el avance alemán. 

Delante de Va,rsovia fueron desalojados los 
rusos de sus .posiciones en Blonie, sobre la 
línea exterior de fuertes. El ejército del 
Príncipe Leopoldo de Baviera ataca la for
taleza. 

Las tropas aus t rohúngaras se han apode
r a d o de la pa r t e Oeste de las fortificaciones 
de íwangorod hasta el Vístula. 

Los rusas han sido de nuevo derrotados 
en Lonczna, al Norte de Cholm y a: Oeste del 
Bug. Desde por la mañana los rusos so re t i 
r an en dirección Norte , on todo el frente del 
Bug al Vístula. 

En Ustilug, sobre el Bug, ceden los ru
sos. Telegraifían d e Viena que, con motivo d© 
la feliz reconquista de Lemberg, el Kaiser 
ha nombrado al general en jefe de las t ropas 
austr íacas, Arcliduque Federico, mariscal de 
campo de Pruáa , entregándole el bastón do 
mariscal ante todo el cuartel general del 
ejército. 

Comunican le Londres que el vapor ale
mán «Ranza)) de 2.320 toneladas, ha sido 
hundido, salváidose nueve hombres de la t r i . 
pulación. 

Se ha prohbido la exportación de carbón 
á las colonias br i tánicas . 

Telegrafían de Retrogrado que se anuncia 
oficialmente que un submarino inglés ha 
hundido en d mar Báltico un gran t r ans 
porte aleimai. 

En Franoia no hay novetfad. 

N O R D D E I C H 5 (1,10 m.) 
Comunica el gran cuartel general ale

mán, con rfferencia al t ea t ro oooidenital de 
la, guer ra , cue en todo el frente no ocurre 
novedad. 
Ei Kaiser sntrega al archiduque Faderioo 

i\ bastón de Mariscal. 

POLA 4 
Del cuartel general de la Prensa comuni

can que el Emperador Guillermo ha visitado 
al archiduque Federico para entregarle per
sonalmente el bastón d© mariscal prusiano. 
La población hizo al archiduque, que vestía 
él uniforme de mariscal de campo prusiano, 
una gran oración. El Emperador Guillermo, 
rodeado de los generales, le entregó él bas
tón de mando é hizo un corto y sincero' dis
curso. 

El archiduique, muy emocionado, dio las 
gracias. E n la oohiida ^p& siguió él archi
duque pronunció un discurso, .en el cual 
dijo que aceptaba el bastón de mariscal como 
símbolo de las pasadas victoria,s y para po
der llegar á una victoria final y hacer una 
honrosa paz. Bl archiduque enalteció con 
calurosas palabras la ;fuerz.a del ejército ale
mán, y terminó dando vivas á su gran jefe, 
el Emperador Guillermo, á los cuales contes
taron los concurrentes con .gran entusiasme; 

E l Emperador Guillermo dedicó p.alabras de 
simpatía á su amigo y aliado ej Emperador 
Francisco José, y concluyó dandi» vivas al 
ejército austrobúngaro y á su dignísimo 
jefe. « 

Después de despedirse caiáfiosainente del 
archiduque, el Emperador emprendió su via
je de regreso, al caho de t res horas de agra
dable "estancia al lado del arehidaque Fe
derico. 

Lentos progresos de los italianos. 

COLTANO 4 
Mando Supremo: E n el Carso transcu

rr ió en calma la nioChe del 3 de Julio. 
Al amanecer, los italianos ciañoneíairon. al

gunas columnas de infanter ía eniemiga . en 
la regiónt de Maroottáíni, que estaban en 
marcha en la ca r re te ra de Deherdo. 

E l ala derecha _y centiro de lasjtlropas i ta
lianas emprendie.:on dé nuevo el avance, 
oíontíguiendo algunos lentos progiresos. 

E l ala derecha se limitó é mianteners© en 
las, posiciones anter iormente coxuquistadas. 

Los austríacos intentaroni infructuosa
mente recobrar : el t e .-reno conquistado por 
los i talianos sobre el monte Sel Busi. 

Sus a taques fueron recbaizadós, con gran
des pérdidas . ' 

Ataques (te los aeroplanos ruscs. 

EsíaoJóre fsrroviaria bombarísada. 
ROMA 4 

Oficial: 
Se» h a cañoneado miuy eficazmente.-la e s t a 

ción .dtel fers.iG.oarril d'e Brogo á Valauigana. -
E n ol Carso, ein ¿a mocho del 8 al 4, hubo 

tranquilidJad. 
Es t a mañana con.'.'vimuamos el avames en ,:él 

ala izquierda y en el cect ro , progresando ietni 
•.ia.m.ent9. 

E n Monte Seibusa rechazamos un a taque . 
SERVICIO RADIOTELEGR/'vHCO 

¡nglaterra prohib-s la e ipor tac ión ,& algodón. 
• L O N D R E S 4 ' 

La ((Gaceta de Londi'es)) dice qua la ex-
porta.o:ón de algc-dión ha 8Ído ipiro.Mbida, •' tex-
ceipto eí?j las ip'osiciones y , iproteotorados in-. 
gloses. , , 

El empréstito austi 'óaleinán. 
ROMA • 4 ; ; . / 

P a r a oiihvir el 6mjp.rest.ito de 700 mili^uo.'í' 
acordados por los Gobiernos de i!:austria y Ale-, 
mania, los Bancos asociados c e .ambas r.-.'.'i'o-
nes han aportado, la cant idad d e 5r50 millo-os 

y PBi 

LONDRES 4 
Los aeroplanos' rusos a taca .'on & un ca

ñonero cerca de- W i n é a u y le obligaron á 
encallar. 

También uno de los dos aeroplanos lle
vados al Mar Negro por los ((destroyeps» 
'USOS hÍ!5Íe}'on un «raid» por ^oda la cos
t a de Anatonia , destruyendo 550 barcos de 
vela y cuat ro depósitos navales turcos. 

SERVICIO TELEGRÁnCO 

«Gaceta títe Vos»: 
Publica un t e k g r a m a de Rotte. '^lan, en 

el cual Se reproduce la s iguiente inf.r. 'mación 
del ((New York Sun» : 

((En el ejército inglés .no fal tan sólo las mu
niciones, sino tanja^ién las a m e t r a i l a l o r a s 
y les fusiles corrientes. 

Se afirma que muchos batallones do las 
t repas inglesas en Flandes no disponen • m á s ' 
que de cuatro lametralladoras cada uno. 

Como consecuencia de esta inferioTidi'd 
respecto á u n medio de combate de t a l im
portancia , empi.e.za á .notargio un gran pe-
simisnio en t re las ti-opas inglesas.» 
«Daiily . Tcfsgrapfj»: 

Publioa la siguiente información de Saní 
Pe te r sburgo : 

^ «Aquí se oyen muchas quejas de que Ru
sia efectivamente tenga que soportar ella 
sola todo el peso de la guairra. 

Estas lamentaciones no salen solamente 
del g ran público, sino qu© también el cr í t i 
co militaír dal ((Russki Invalid», qu© está- ín-' 
t imamente relacionado oon el Gran. Es ta
llo Mayor, ha dicho por segunda vez en lo.a 
últimos dos días qu© la diferencia en t r e las;. 
batallas 'desesperadas, que se es tán libria|ndo 
e.n̂  te r r i tor io ruso y la inact iv idad de los 
ejércitos inglés, francés, é i ta l iano .es de
masiado grande. 

Sólo en t r e el Vístula y el Bug_dica—al, 
adversario dispon© de 1.2.50.000 hombres po r 
lo memos.)) 

«Gaceta ds la Cruz»: 
«La nueva ley inglesa de empadronamiento 

está hecha; pero si pensamos en el t raba
jo comphca^ísimo y de larga duración que 
representa el empadronamiento de la na
ción- entera , nos podremos da r cuenta d e 
cuándo será posible .contar con los resul ta
dos prácticos de esta empresa, que de nin
gún modo se podrán esperar antes de ocho 
á diez meses, por lo menos.» 

«Diario de Ziiricli»: 

Publica la siguiente información de Roma: 
((Según las comprobaciones oficiales, los da

ños causados en la oosta i t a l i ana por el bom_ ^ 
bardeo de la flota austr íaca han sido mucho 
mayores que lo que se dijo, al principio. La 
((Italia» calcula el daño mater ia l causado en 
más de 22 millones de liras, y añade que va
rios arsenales y astilleros han quedado com
pletamente destrozados.)) 

«Russlioje Slowo»: 
E l corresponsal de guer ra ruso S a u p s -

chenko dice: • 
((Las t ropas austríacas luchan con gran en

carnizamiento, y así se expli.oan los nume
rosos ataques de frente y á la bayoneta que 
ellos suelen emprender . Todas las razas y 
nacionalidades dis t intas dentro del ejército 
aus t robúngaro luchan con la misma energía 
y el mismo valor, .oomo los soldados alema
nes. ,Sólo en casos de ext rema necasidad. de
ponen las armas. Respecto á la violencia con 
que combaten, sería muy difícil dis t inguir 
ent re húngaros, austroalemanes y , croatas.» 
«Reichspost)): 

Publica una correspondencia de La H a y a , 
en la cua? se die© que en aquellas esferas 
diplomáticas se afirm^a que la culpa pr inci
pal de la intervención de I t a l i a en la gue
r ra la t iene el Rey Víctor Manuel , porque 
mucho t iempo antes de las negociaciones con 
Aus t r ia -Hungr ía él- hab ía determinado de 
manera decisiva la política i ta l iana en el 
sentido favorable á la Triple En t en t e por 
su correspondencia personal con el Rey de 
Inglaterra , el Zar y el ' presidente Poin-
caré. 

— Según un telegrama de Copenhague 
publicado por el ((Reiohspost», en los Arsena
les de Cronstadt todos los depósitos d© muni
ciones han hecho explosión. Se afirma que se 
t r a t a de un a tentado revolucionario y que 
ha habido muchos muer tos y heridos graves. 

LAS DIPUTACIONES FERIALISTAS 

Gemtoates dte artillería. 
PARÍS 4 

p a r t e .de la.?, once de la no.dh!.a: 
Jornja.da tranquila. En la pa r t e occidental 

diel ¡frente la actividad di© la artillería ha dis-
• minuído, excepto en BéJigica, en lel sector de 
S tenes t rae te -Hetsas ; e¡n ©i Artois, en la re-
.gió.n .de Roglincoiurt, y entre tel .Somma y el 
Oise. •: 

E n Argona, .combates con graniaidas y pe-
tardíos, en la región de María Teiiiesa y Saint 
Hiuibert. 

Violento cañoneo en la selva dle Apremont, 
': La;.Pont.6ne.llte' y las alturas, die Linge. 

Cooperación contra Turquía. 

LONDRES 4 
La Agencia I teuter recibe un despacho dfe 

' Par í s notificándole que u n oficial del Ejército 
italiano tha llegado al cuartel general del 
Cuerpo e.x'pedicionario ,bnitá¡nico del Modite-
rpá.n!ao pa.ra • eonceaiDar la cocperación con fo.s 
ingleses y frameases de' las .fuerzas italianas 
de mar y t ier ra contra Turquía. 

iÉreÉisoraiiioisselirBliiIrlis 
ZARAGOZA 4 

El presidente de la Diputación ha recibi
do una carta de su colega de Valladolid so
licitando á todas las Diputaciones llamadas 
ferialietae para con su cooperación conse
guir la reposición íntegra do los derechos 
arancelarios de los tr igos y har inas . 

Si continúa—^dice—el régimen arancelario 
establecido por la Real orden del 12 de Ju 
lio, será inminente la ru ina"3e los agricul
tores. 

Considera necesaria la actuación común de 
las Diputacio.nes interesadas en el asunto y 
que se telegrafíe con urgencia á los señores 
Dato y Bugallal en este sentido. Si fuesen 
desatendidos, sería n e c e s i t e seguir la cam
paña y reunirse á mediados de Agosto para 
acordar las medidas comvenienters. 

Bl preside.nte de la Diputación de Zarago
za h a telegrafiado á, los Sres. Dato y Bu-
igallal convocando el sábado para la Asamblea 
de las Cámaras de Comercio y Agrícolas y 
harineros d© la provincia que han de celebrar 
para; t r a t a r de;! asunto . 

6mjp.rest.ito
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LOS PLIEGOS RECIBIDOS 
PESAN 943 KILOGRAMOS 

, COLOCADOS, UN PLIEGO SOBRE OTRO, 

ALCANZAN UNA ALTURA DE 14 METROS 

Y. 17 CENTÍMETROS 

Al ordenar ayer los pliegos para exponer
los al público, se tiwo la curiosidad de colo-
carlo'S e.a pilas, formándose cuatro de á t res 
metros de alto y una de dos metrce 17 cen
t ímetros, es decir, que en to ta l las hojas re-
c i t idas has ta el día, colocadas unas encima 
de otras, dan una a l tu ra ele 14 metros 17 
contíiiiiíitros. 

Suponiendo que una firma oon o t ra ten
gan nueve centímetros de longitud, ge pue
de calcular que, extendidas las que van re
cibidas unas á oontinnación de las otinas ,eu--
brir ía i t la distancia que hay de Madrid á Vi
toria. 

Ayer se procedió á pesar los pliegos reci-
bidc®, dando un peso de 943 kilogramos. 

Exposioién de pliegos. ., , 
Ann cuando la Comisión organizadora es

peraba recibir las firmas de todas las pi'o-
vincias de España • para exponerllas al pú
blico, han sido tantos los ruegos que se le 
han dirigido, que ayor acordó que cuantas 
personas deseen ver los pliegos que has ta la 
fecha van clasificados puedan hacerlo todos 
los días, de cuatro de la t a rde á ochoi de 
la nociie, e n s l salón de^ adtios del 'Oeíntro d© 
Defcmsa SociíaÜ (Príncipe, 7). 

Donativos. 

He aquí los recibidos ayer en ol Centro de 
Defensa Social:' 
, Asociación de las Hi jas de Mai'ía (Métri

co), 1 peseta ; H i j a s d e Mar ía (Carpió do 
Tajo), 2 ; Hi jas de María (Oieza), 1 ; Con
gregación Hijas de María (Elgoibar), 5 ; Hi
jas de María (Garrucha) , , 1 ; Hijas de Ma
r í a (Olvera), 5 ; Iglesia parroquial (Cieza), 
0,50; Las Marías del Sagrario (Cieza), 1 ; 
RiR. MM. Mercedarias (Armunia), 1,06; 
EB,. MM. ídem (Lorca), 5 ; RE,. P P . Pa-
isionistas (Peñaranda de Duero), 5 ; Asocia
ción de? Sagrado, Corazón de J e sús (Motrioo), 
1 ; Siagrados Corazones (Cieza), 1 ; V. O. T. 
San Franoiscq (E!goifcl3f), 2 ; ídiem id, (Mo-
triico), 1 ; ídem id. (Olvera), 2 ; Asociación 
de San Luis (Métrico), 1 ; señor cura pá
rroco de Baguí-, 0 ,45; ídem id. de Berci-
muclle, 6,15 ; ídem id', de Fiteno, 3 ; ídem 
ídem de San Jerónimo el Real, 10 ; id,, idom 
da Olvera, 5 ; ídem, id, de iSan Andrés de la 
Verea, 2,25 ; ídem id. é& Tcinreijoncillo, 4. 

Para tiibj digestivo, diabetes y evitar infecciones 
gastroiníesUnales (Tifoideas), beber siempre 

AGUÍ DE BORINES 
Verriíadera REINA DE LAS DE ¡ViESA 

DE HACIENDA 
((El Banco de España ha contestado á 

la Rea,l orden de que se le dirigió por el 
Ministerio de Hacienda 'nvitándole á in-
culír en sus listas de-créditos á los Sindicatos 
agrícolas que hayan obtenido los benefi
cios de la ley de 28 de Enero de ,1906. 

En su contestación, después de elogiar, 
cumplidamente los propósitos que inspiran 
la mencionada Real orden y de alegar que 
en esa norma de conducta ha inspirado 
sus actos el Banco de España , manifiesta 
que procurará por toda clase de medios se. 
cundar los deseos del Ministerio de Ha- , 
cienda facilitando á los Sindicatos los re 
cursos que soliciten, y añade que t endrá es
pecial satisfacción en poder incluir en sus 
listas de crédito á todos los Sindicatos que 
hayan obtenido los beneficios de la ley; pe
ro como para dicha inclusión es indispon, 
sable el examen previo de los, respectivos 
Esta tu tos y de cuantos antecedentes con
duzcan á una clasificación acer tada, sería 
jpráct'co que IcB mismos , Sindicatos soli
c i taran del Banco ó de las Sucursales del 
miímo, según proceda, la concesión de cré
ditos. 

El Banco se halla de acuerdo con el cri
terio expuesto en la Real orden que con
sidera á los Sindicatos qomo medi,adOires 
que garanticen las operaciones, y en este 
supuesto se procederá con espír i tu amplio 
en la admisión de los efectos que presen
ten aquellas Asociaciones á cargo de los 
sindicados, teniendo en cuen ta el crédito 
que merezca cada uno y la p rudente clasi
ficación que los haya otorgado la Sociedad 
de que formen pa r t e . 

Procediendo los Sindicatos en esta for
ma, las dependencias del Banco secunda
rán con el mayor empeño los propósitos en 
que se inspira la Real orden procurando 
fomentar las operaciones y con'cediendo á 
los Sindicatos como intermediar ios el 12,50 
por 100 de las ut i l idades l iquidadas por el 

Banco. 
A este efecto, el Banco dic tará una cir

cular á todas sus dependencias facilitando 
trámites , simplificando procedimientos y 
ordenando que, se lleve á sus l ' s tas de core-
ditados no sólo los Sindicatos, sino á sus 
socios individualmente con la clasificación 
que merezcan y con espír i tu de benévola 
amplitud.» 

SiÉateeíefrafCisps 
preferida por cuantos la conocen. 

n snconaio 
En el barrio de los Jaboneros, s i tuado en 

las inmediaciones de la vía- de circunvala
ción, se declairó ayer mañana u nviolento in
cendio, que á los pocos momentos invadió 
por completo unos locales destinados á cua
dra y pajares. 

A pesar del rápido auxilio prestado por 
ei servicio de incendios, dichos locales que
daron destruidos á los pocos momentos, pe
reciendo abrasadas dos muías. 

El guarda de los cobertizos, Mar iano Al-
varez, ha desaparecido, ignorándose su pa 
radero, que act ivamente busca la policía. 

DESDE ROMA 

FUNERALES POR PÍO X 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

™~ ROMA 4 
El Padre Santo ha dispuesto que se ce

lebren solemnes funerales por el e terno des
canso del Papa Pío X en el aniversario de 
su muerte . 

También ha dispuesto que la fiesta aniver
saria de su coronación se verifique en el 
próximo mes de Noviemibre. 

EN LA PRESIDENCIA 

ACUERDOS ADOPTADOS, 

A LA ENTRADA 
Alas once de la mailana se reuniei'on 

ayer , los ministros en Consejo, 
El Sr. Bugallal manifestó al llegar á la 

Presideineia que llevaba á estudio del Con^ 
sejo la petición hecha por los t r igueros y 
los hariaie-ros. Aquéllos pretenden que el tipo 
arancelario sea el de oolio pesetas. Estos, 
que sea el de dos. Encuen t ra el ministro 
grandes dificultades p a r a í:ontentar á unos 
y á otros, y cree q"ue la solución podrá ser 
el adoptar un t ipo medio en t re las propues . 
tos por las dos par tes . 

El Sr. Burgos llevaba el Reglamento de 
1?, ley Hipotecar ia . Es muy extenso. Cons. 
t a de 523 artículos. 

Seguramente—^dijo—no podrá hoy termi 
nar el estudio. EsperO' que el señor ministro 
do Hacienda haga bastantes observaciones al 
proyecto. Y éstas y las que puedan hacer 
los demás compañeros motivarán amplia 
discusión sobre los distintos asuntos que se-
tomen pa ra ser t ra tados . 

Añadió que no es posible ampliar el nú
mero de aspirantes á registradores de la 
Propiedad. 

Dijo también que en breve se dictará u n a 
disposición ordenando que en las oposiciones 
anunciadas á la J u d i c a t u r a no se aprueben 
más opositores que 100, que es el número 
de las plazas anunciadas en la convoca
toria. 

El ministro de la Gobernación negó toda 
importanicia, á la conferencia que anteayer 
cielebii'ó con el Sr . Dató, y la explicó, por ser 
muy na tu ra l y necesaria después de la au
sencia de tan tos días . 

Llevaba al Consejo un expediente de 
arrend'amiiento de edificio p a r a Delegación 
del' Gobie-no en Menorca, aceptandio la pro-
posioiión presentada por D . J u a n Victorio y 
Tartabull, . y autor izando al gobernador ci
vil de Baleares para otorgar la corresipon-
djente escri tura por el precio anual de 3,600 
pesetas y duración de cua t ro años. 

El de Fomento era portador de muchos 
expedientes, ent re ellos de concesión de 
exenciones á Sindicatos, y otro sobre con
cesión de crédito ext raordinar io p a r a in
demnizar á los damnificados por las tor
mentas, 

Ei Sr. Ugar te manifestó que no hay mo
tivo de alarma en cuanto á la ac t i tud del 
Gobierno en el asunto del ferrocarril Gijón-
Ferrol . Precisamente—añadió—si algo se 
ha hecho en el asunto es obra exclusiva
mente mía. 

El de Instrucción pública llevaba un pro-
yectto de disposición relat ivo al ingreso, 
t raslado y ascenso del personal de las Es
cuelas nacionales. 

E l de la Guerra, di jo que el general 
March, ex capi tán general de Canar ias , re
sidirá en Baroeloniai, en situación da cuar
tel, habiendo sido autor izado p a r a ello á 
petición propia . E l día 7 marchará á po
sesionarse de su cargo el nuevo capi tán ge
neral de aquella región, general Cortés, 

Negó toda^ importancia al supuesto inci
dente ocurrido en Sant iago en t re la autol-i. 
dad mil i tar y la civil. 

—Eso—idijo—es hoy nada más que una 
novela. 

—Hoy—le replicó un periodista—es una 
novela, ¿Y m a ñ a n a ? 

—Mañana—^dijo el ministro á su vez—, 
mañana se areglará todo como una seda. 

A LA SALIDA 
El Consejo terminó á la ,u>na y inedia v. 

el Sr. Dato fué el encargado de dar la re-
feremcia. 

—Se ha dado cuieiUta—dijo—^^de las con
clusiones preseaiitad'aB al Gobie¡rno ,por la 
Federación G,romial Española, que iiejiiesi 
relación con varios Ministeaios como Go-
bei-nacióh, Haoieiida y G/racia y Jus t ic ia . El 
Go-bierno procuía íá , est^iidiarlas co,n el ma
y o : interés á fin de hacer ,cuanito pueda 
pa ra lajtendér á lo que, se le pide. 

, tHeiiiios . t r a t ado tamAieni. lo ireferenrte á 
los daños causados en diversos terrenos por 
los teniiporales, quiedando acordado que por 
los ingenieros d© las provincias se piracti-
quen las opurtunks infoiTaaciones para va
luar la importancia de: los siniestros. 

El señor ArzobiiSpo ide Tari'agona nos ha 
dii-igido un telegraiíLa paíptici.pando que las 
cosechas del rpueblo de, Zraera ,habían que
dado compleitamjeiiibe perdidas . 

También reisipeotó dle esi>e caso se ha acor
dado la apertutra de aaiíormación para el 
efeioto de enviar el oportuno socoírro y ello 
Se h a r á con la ungéñcia que el caso |i'e!clam,e, 

A propuesta del miniistro de la Guerra se 
ha acordado que -regrese á Vitoria el bata
llón de Cuenca, que se hallaba en Algeci-
ras . en previsión de tecuor que marchar á 
Mariruecos. , •' ' 

También á instancia del general Ed iagüe 
se ha apirobado uña disposición ©stableoien-
do el cadten db colócacrión de las auitorida-
des militares en los actos de Corito. 

•He Haciemda ,se la^pirobó un ¡expedieintie 
fijando em 31.000,000 de pesetas el capital 
di9 la Sociedad fralicesa Lebon y Compañía. 

D© Gobernación y Hacieinda se 'aprobó 
un expedientte estableciendo el ahorro pos
ta l , se,gún lo pnecaptuado por la ley de Pre 
supuestos. 

D-a Gobernación, el •6xpe,diente re la t i 
vo al edificio en la i sla de Menorca, de que 
se t r a t a en la reíerenoia de la entrada al 
Consejo. 

De Fomento otro sobre ex:ención del 
im.puesto de consumos á los ,Sindicatos 

" agricohiS, acordandoi que el .rc',?jiio pase 
al Ministerio de Hacienda. 

Se propuso y se acordó el eiaplso de una 
serie db medios en •relación con la repobls-
eión forestal, como sisteima para resarcí" en 
pajrte los pea-juiíeios siufridos por los pue
blos con anotivo de los últimos teniiporales. 

Nos ocupamos también d,el expediente del 
ferrocarril Gij ón-Fei'H'ol, e¡n el que sólo fal
taba una diligencia de tasación. Es ta ha si-
d,o ya practioadia, y el expedientie pasará á 
informe del Consejo dte Obiras públicas. 

La mayar pa r t e del tiemjpo lo hemos in
vertido en el examen del neglaanenito de la 
ley Hipotecaria, que -nos fué som,etido por 
el ministro d» Gracia y Just icia , y del cual 
pireviamente y pa ra su e,studio se habían 
repart ido ejemplares á todos los mínisti-os. 
El reglame,nto fué aprobado por el Consejo. 

Dato, á Santander . 
• A esta referencia añadió el presidente dol 
Consejo que los ministros de jornada e.n 
San Se,bastián y ' e n Santander le habiaii te-
llegrafiado conijunioánd'oliet buenas n(^ticias 

• del estado de ¡a Familia Real . 

- Dijo también que bahía recibido n-na 
invitación telegráfica de S. M. el Rey ¿ara 
que acudiera á Santander á pasar unos días 
de 'descanso; Accediendo el pr6si(ie,i¡te á i,a 
.deferencia, da iS. M., anunció qu,o ayer ta rde 
á las cinc =oy madia',.saldría.plJ!!'a la capital 

montañesa , donde penna.neecirá unos cuan 
itíS d ías . ' 

Y AYUNTAMIENTO 

INFORMACIÓN PE HOY 

LA •OO^MISIOM .PflOVINOIAL 

Se reunió la Comisión provincial bajo 
la presidiencia del Sr. Biohi, y pon 
asistencia de los Sres. Llasera, Mar t ínez 
Cárdena, Borrallo, Adame, Morales, Poi t ia 
y Bergia. 

En t re los varios acuerdos que adoptó la 
Comisión, sólo merecen ^ ' tarse Iso siguien
tes:. 

No mostrarse pa r to en la causa, por «le
siones á un asilado del Hospicio, no reíiun-
oiando á la indemnización que pudie ra co-
rtesponderle. 

Quedar en te rada de un oficio del gober
nador de Valencia remit iendo una liquida
ción de estancias causada por dementes n a . 
tuiales de Madr id y sufragadas por aquella 
Diputación, así como de .la comunicación 
del Ayuntamien to de San Lorenzo, raanifes. , 
tando que la subasta de camino vecinal del 
Real Sitio á la estación de Robledo de Cha-
vela ha sido adjudicada á D. Salo-mon 
Tercero por la canidad de 126.000 pesetas. 

El visitador, del Hospi ta l Provincial dio 
cuenta á la Comisión de la-s medidas que, 
á su juicio, hay que adoptar en los solares 
del an t iguo Hospi ta l de. epidemias, á fin do 
evitar un perjuicio, positivo á la BeneP.cen-
cia provincial. 

El secretario general , do la Diputación 
Provincia!, D. Simón Viñals, saldrá el día 
6 para Rascafría. 

AYUNTAMIENTO 

IJaa CoMsión. 

Ayer mañaijij; visitó al alcalde accidental , 
Sr. Alvaínez Arranz, una„ Comisión die iu-
.dbstríaies, los cuates proitastaron db ;quie 
se les pímga clase dio cédula coirrespoadien-
te al alquiiea- de la casa que habi tan, eia lu
gar 'de haoeirlo por la indiustria á que so de
dican. ' 

Fiestas en ¡os Viveros, 

El próximo .sábado tieinda-án- lugar en los 
Vivieros die la Villa varios feistsjíjs organi
zados por ol teniente dte alcalde del • distr i to 
de Palacio, Sr. Alvarez Auranz. 

Los ingresos que por dicha fiesta se obten, 
gan serán ditístinados, en luinión ,de otros 
fondos es i s ten ies , á soicorrer á los pobres 
del dis t r i to . 

i i \ M S ^ i jt""^ -^^ 

Desde el día 15 de Junio se hallan abier
tos al público los Baños d.e Goroofiíe (f?eino-
sa, Santand'sr) , Magníficas habitaciones, es
merado t r a t o ; para informes dirigirse al es
tablecimiento. 

Las maravillosas Agisas tJs Goroonte son 
las mejores, y no t ienen rival para combatir 
el grtr i t ismo, cólicos nefríticos y todas las 
enfermeidades dte la vejiga. 

m 
Teniiperaitíira.—El termóm.efro marcó ayer 

la ,sigui©nt:e: 
A las ocHio de la mañana , 23°. 
A. las doce ídem, 27°. 

: A l'as cuatro de la ta rde , 25°. 
Temperatura máxima, 28°, 
ídem mínima, 14°. 
E l barómetro marcó 707 milímetros. 
Variable. 

EQ s,ábado, 7 del corriente, á las diez de 
la noche, s© celebrará en el Centro Mauris-
t a {Carrera de San Jerónimo, 29) una re
unión de los obreros simpatizantes con la 
causa niauris ta , para sentar las bases de la 
Mutualidad Obrera Mauris ta de Madrid. 

La ent rada será pública. 

¡e.'MéJieo 
OciipaDlér» de ia capital, 

• •WA,SHINGTON 4 
Noticias oficiales de Méjico dan cuenta 

•de la oeupa,ción de aquella capital por las. 
tropa© del general Carranza. 

El Gobierno de los Estados Unidos ha rio-
gado á los representantes de las naciones de 
la América lat ina 'que se reiína,n en conferen
cia para acordar de un modo definitivo los 
medios que hay que poner en vigor para 
consolidar la paz en Méjico. • 

La conferencia s,e celebrará el jueves pró
ximo'. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

FaoisitaaTes que se oursaráh'. 

; ••• , MURCIA 4 

Se han recibido en esta Delegación de 
Hacienda láminas de la Deuda important-es 
794,908 pesetas, procedentes de l a . liq.uiáa-
ción que t iene el Cardenal Belluga., y djes-
ti i iadas al sostenimiento de la Universidad 
de,reciente creación.. 

E n dicho Centro universi tar io se es tudiará 
la Facul tad da Derecho y los ,prepáratorics 
de Medicina,. Farm^acia y Filosofía y Le
t ras . 

También se cursarán estudios de la F a -
culta.d de Indus t r i a s agrícolas, divi'di-das en 
cuatro curses. 

Gestiona;-© que puedan, cursarse estU'iics 
ospecifiles de ií'íiEeiría y do indus t r ia , qi'.e es 
!o más imp'Ortante para la regifiíi. 

H a quedado' abier ta la matr ícula para el 
curso próximo, siendO' muchos los es tudian
tes que t ienen aiiuncia,do que es tud ia rán en 
esta Univor.sidad, 

EN'i 
DE UN ESPAÑOL 

• o — — -

GONTRA LOS SUBMARÍNOS 

EL GOBIERNO FRANCÉS OFRECE CINCO 

MiLLONES POR EL INVENTO 

Leemos en un eolega una curiosa infor
mación respeato de los t rabajos quej ac-
t«lalmente realiza el inventor español don 
Ju l io Balsera, de cuyos admirables inven
tos hemos hablado en dis t intas ocasiones. 

Cuenta el peiriódico que el Sr. Balseía 
dedica en la actual idad su atención á ún 
inviento .más impor tan te que todos los an-

' teriores, por la transeendeiucia de su apli
cación á la gue r ra actual , y ag rega : 

(íPor el invento de Balsera, el poder ofen
sivo, terrilbl'O, cruel y destructor de los feu-
mergibles, habrá desaparecido. 

Los ¡barcos merdaintes podían navegar sin 
miedo á los a taques de los submarinos. 

Catástrofes como la del ((Lusitania» po
drán seír evi tadas . 

El Sr. Balsera ha hecho ya infinitas prue-
íbas, todas con éxito, pi-esenciadas por va
rias peirsonalidades aris tocrát icas y del 
Cu'srpo diplonrático. 

" E l Gobierno francés se ha puesto al habla 
con el inventor , por medio de la Embaja
da. De pr imera intención se le ha ofrecido 
al Sr Balsera cinco millones de franioos po r 
la adquisición de su invento. 
',' Faireoa ser que dení-o de breves días lle
g a r á n dos personajes, encargados de acom-
ijiañar y vigitali- al joven inventor español en 
su viaje á Pa."is, adonde debe llegar en la 
p r imera decena ,de- Agosxo. 

E n la Prensa de Par.i'í ."̂ e indica ya algo 
acerca 'de ' la piróxima llegada del Sr. Bal
sera, 

.Entre los inventos anter iormente realiza-
dcs por éste, figuran una má,quina taqui
gráfica, por medio de la e ra l , sin saber Ta
ri rágrafia, 'pueda el menos experto esqri-
b:r hiseta 250 palabras per i iJi iuto : un neu
mático do cámara múltipla, coii ci que he 
e\ i ta la dú't'ención de los cautos» en las ca
ri ste''ais por pinoliazos v re \Lntones ; IVA 
apa ra to avisador de velocidades de auto-
ir oviles, y una piz;3|;ra eléctrica miuj' cu
riosa. 

Consiste en u,n tablero, con más de 1.000 
lámparas , de forma especial. 

Una simplificación impor tan te de los cir-
c;.itos pe,rmi,te que las 2.000 derivaciones 
ccrrespondienteS al mismo número de lam
peras se ;reduzcan á sólo «cuiiircnta» de"i-
vaciones. 

Enti-an éstas en una máquina parecida á 
las mecanográficas, que envía las corrientes 
lí'-jcesariíais á las bomísllas que so desoís, 
ff .rmándose los signos y palabras á razón de 
40 por minuto . 

También ha inventado un sistema tole-
gráfico automático, que tiransmite y recibe 
Jos par tes sin intervención humana , ' con-
.signando basta lai hora de ' , l legada, y un • 
a p a r a t o pa ra telegrafiar desde el t ren en • 
I rarcha, con estaciones de la l ínea del fe-
rro'Oariril. 

' Otro invonto suyo es una máquinja foto
gráfica 'de gran potencia, p a r a fotografiar 
jdesde los aeroplanos, y una estación recep-
jtora por tá t i l de' telegrafía sin hilos, 
: Con esta estiíeión, que no pesa más que 
,fiin kilo y es muy fácilmente manejable por 
un solo- individuo, pueden recibirse radio-
t 'slsgramas desde uno hasta 3.000 kilóme- • 
tros.» 

DE ACCIÓN SOCL4L CATÓLICA 

; Organizado por los jóvenes propagandistas 
de lá sección de Bilbao, se ha celebrado un 
mitin si.ndicalista, cuyo objeto era el de fun
dar un Sindicato agrario para los labradores 
de Zorroza, Castrejana, Burceña y Basur to . 

Presidió el acto el R,. P . Goñi, con los se
ñores Slgler, Santau y Sierpe. 

Es te último inauguró • los discursos, ex
poniendo de modo admirable las grandes 
ventajas que al agricultor reporta la sindi-' 
•ci-pión, 'Católica, por la que abogó,, damos-
t rando su necesidad. 

•Des'pués habló elocuentemente D. Francis
co Slgler, que se ocupó principalmente de los 
muchos peligros que acechan al labrador, . en
t re los que citó la usura y el acaparamierito, 
que suelen ser Ja ru ina de muchos labra
dores. Como remedio que oponer á la usu
ra, señaló la Caja rural de crédito. 

•Bl Sr. 'Santau, que le siguió en el uso .de 
la palabra, explicó con gran sencillez lo que 
son las Ccopeirativas- de compraveirta, su 
funcionanii'E.ñto y las muchas ventajas que 
en ellas encuen t ran los agricultores. 
. El P . Goñi hizo el resumen de los discur
sos, apuntando la idea de crear, indepen
dientemente del Sindicato agrícola, otro de 
obreros, idea que fué acogida con gran en-
t-uisiaS'mo'. • " 

Al mit in acudieron muchos cientos de la
bradores de JOS pueblos antes citados. 

Los oradores fueron aplaudidísimos. Bl 
primer domingo se celebrará otfáT reunión, 
creyéndose que en ella quedará constituido el 
Sindicato. • 

UNX^EÑORA 
cfrace coinuricaT grata!í.=s;«®nte á todos los 
que suf ren : neuí 'astenia, debi l idad 'genera l , 
V'átrtigos, reúma, estóm,.3igo^ diabetes, tisis, 
Eoma-, iiieuralgias y 'enfermed'ajdes níea-viosas, 
r n remiídio s-encillo, verdadiara maravilla 
c'':r-.ativa, db, resultados soaipipa'ndientes, que 
y'.ia cas'iialidádi fe hizo conO'Oer.—OaTaiúa. 
forsonalmente, así cO'irro numerosos enfer-
; :os, después de usar en vano todos les 
j •.sdi:'eajmi3iirtcs ipreconizados hoy, en reconoci-
•n'i'lcat'O letorno, y como -dieber de conciencia, 
l:-aoa 'Csta indicación, louyo propósito, pura-
a •jente hiuanamitario, es la 'consecuencia díe 
1 1 voto. Dirigi:irs,3 únicament>e por escrito á 
í',^ Oarmen i-S, G-aroía, Aribau, 24, Barceíoaa 
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E S L A U L T I M A P A L A B R A E N T I N T E R O S 

¿ R o r Q u é ? • . . . . . . 
tinta coateiiida ca el globo r3cipie;ito pasa á la copa de la bas3 on la precisa caatidaJ para cubriv la pluma, coa 

1 se evita manchar si porta-plumas ó los dedos. Impido qae pLieda penetrar pol.vo ó.sueiedad en la tinta y evi-
il',itaiiieate la evaporacióu. lia última iota de tinta será tan bncaa corno la prim^era. Esto iia'Se eeonomizar na 
10 '' Ofl el consumo de tinta Bastará llenarlo cada ssis u,es3S, Cuando se usan varios colores de tinta no hay 

de equivocarse, porque la tinta está siempre á la vista en el globo. Todo ti tintero es de cristal fino, y á cada 
c la base tiene hendiduras para apoyar las plumas. PRECIO^ 8 PESETAS. ESPECI.4LÍD.4D DE Lk CASA 

X'VÍ\ 

POLÍTICAS' 
DE LA PRESIDENCIA 

y GOBERNACIÓN 

El viajé die Dato. 
Ayer .taird© corrieron grandes rumo

res acerca del viaje del Sr. Dato á Santau 
der, creyéndose que está relacionado exclu 
svameoíte con el imcidente ooumdo en Ma 
iTuecos. 

La notica es objeto de iiamneírosos co-
mjsnterios y se espera con verdadera an-
sied^-d el resultado de esta ixestión. 

Tal vez tenga relación con los ríianores 
res mencionadoB noticiaj, l e g a d a has ía 
nosotros, según la cual en la zona francesa 
no se pe rmi t i r á e n t r a r ciertos periódicoa 
españoles, y sabemos de alguno á quien se 
recomienda que suspenda ei envío, no sólo 
porque se impedirá su circulación, sino t a m . 
bien porque los dest inatarios pudieran ser 
objeto de persecuciones. 

peticiones de Indultos-

Ant<!s de comenzar eil Consejo de ayer, el 
Sr. Datio recibió la visita 'del secretario de la 
Asociación de la Prensa, D . Mar iano Mar 
t ín Eemández , que fué á solicitar el indul
to d'el periodista D. Kam-ín Rubio, pireso 
en la cátxael de Eueiiiteovejiuina, por habor 
quebrantado una condena de destierro. 

Tanto el presidente d'el Cojisejo loomo el 
ministro de Gracia y Just icia prometieron 
hacer cuanto estuviera en sa mano para 
complacer al cari tat ivo deseo. 

Los Sres . Calderón y rnaamiés de Val
divia también visitai-on al psresidente para 
soliciear el indulto del reo de Astudillo, 
condenado á muart*. 

BE HACIENDA 
H a regresado á esta corte D, Mariano 

Ordoñea, que aiyOT lia vuelto á encargarse 
de la Subsecretaría de Hacienda . 

Ai recibi.- aycir á la una á los periodistas 
les facGlitó b,s dos notas oficiosas s iguientes : 

«Hasta 31 de Julio, y para que sur tan 
efectos t r ibutar ios en el año-1916, han sido 
ai^robad^s por la Sección d© Catas t ro del 
Ministerio de Hacienda r)2 Registros fisca
les de la riqueza rústica correspondientes 
á otios t an tos ténninos municipales, que 
acusan un arcmento de riquaza comproba
da sobre la amillarada de 1.522.054,06.» 

DE aOBERNAlí lON 
Por ¡a tard®. -

E l Sr . Sánchez Gwen-a e<itpivo en la esta
ción á despedir al presidente dlel Consejo. 

Con el mismo objeto estuvieron también 
allí los demás ministros actualmente en Ma
drid, y varias «personalidades. 

Los .Sres. Dato y Sánchez Guca-ra, s a lu . 
daron ©n la e.staoióii á la colonia escolar, que 
sa'ía para Pedresa (Santander. 

El ministro de la Gobernación cree de
finitivamente arreglado el asunto de S a n . 
t iago de Composte-la, á cuyo alcalde tale-
grafiój esperando su respuesta. 

De madrugada. 

E s t a madrugada recibió á los periodistas 
el subsecretario de Gobernación, quien les 
manifestó .que el presidente d-el Consejo se 
alojará, duraníte su estancia en San tande r , 
en el palacio de la JÍÍagdalena. 

Desmintió el Sr . Sáenz d'e Quejana los 
rumo'res recogido spoír l a P.-.-ansa de la noche 
referentes á las causas del viaje del señor 
D a t o ; éste no l í e n e más causa .que una in
vitación con que S. M. há honrado á su pri
mer ministro. 

Piñalmente, ha dado cuenta el subsecreta
rio de que está solucionado el conflicto sur
gido entre el capitán, general de Galicia y 
el alcailde de Santiago de Oompostela. El 
primero h a dirigido un telegrama al 'Segun
do, explicándolo lo ocurrido, y éste ,se h a 
dirigido al ministro de la Gobernación par
ticipándole que se da por satisfecho^ y que 
agradece 3a solución dada por el Gobieriio 
al a sun to . -

E! -Sr. Lioja "tíe Tejia. 
Por decreto del Ministerio de Hacienda 

ha sido nombi^ado miembro de la J u n t a de 
Araaiceres y Valoraciones e L senador del Eei -
mo y director de «A B C», D . Torcuato Lnca 
de Tena. 

Felicitamos á dicho señor por su nombra
miento. 

Pdííticos tfs viaje, 

H a llegado á Madrid el Sr. Lerroux. 
Marchó ayer á Galicia el ministro de Ha

cienda. . _ 
A despedirle acudieron 'oís alto® funciona

rios del Ministerio y muchos amigos.. 
Dentro de unos días marohará á Barce

lona, 'desde donde se 'tiraSladará á'SaTí-'Se-
bast ián, el ex presidente deil Congreso, se
ñor Villanueva. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Jueves 5 de Agosto de 1915. 
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DE INSTRUCCÍÓN 

El miíiistrs de Esíaiío, 

iSAN SEBASTIAN. 4 
Al hablar el marqués de Lema con los pe

riodistas, y refiriéndose al incidente del va
por ((Isla de Panay» dijo que lo ocurrido 
fué t a n sólo que cuando dicho bipqiue "sé di-
ri'gía á Fe rnando Poo, un (srüoero fnattt'cés le 
detuvo, sospechando que aprovisionaba á los 
alemanes, y lo condujo á Duala , donde, des
pués de regis t rado, quedó en l ibertad. 

Añadió el marqués d© Lenia que en cuan-
t r tuvo .noticia del hecho se dirigió lal Go
bierno francés, rogando—sin desconocer el 
dcreeho de visita én aguiap jurisdicciona
les—qua -procure no se repi ta la ocurren
cia de deS'viar á los barcos de su ru ta , por 
la interirupción que esto 'Origina de las co
municaciones ent r« .Espiaiña y sus colonias. 

El . ministro manifestó que el alto comi
sario e,n Marruecos salió an teayer t a r d e de 
Teiuán paira Ceuta, con objeto d,e t rasla
darse á Melilla, á bordo del ((Almirante Lo 
Ibo», y desde allí cont inuará su viaje á La-
irache. 

H a n visitado al alcalde de esta capi ta l los 
de vSegovia y Tenerife. 

Declaraciones de! minisíro de j o rna í a . 

SAN SEBASTIAN 4 
E s t a t a rde recibió el minis t ro de Es tado 

la visita de Guisasola. 
El marqués d© Lema manifestó es ta no

che que en Por tuga l reina trancjuilidad. 
La Prensa de Loudres puidica lai5 últimas 

notas americanas á lasados notas conteata-
ción de Inglaterra , sosteniendo svs punteas de 
vista respecto al bloqueo. 

L. A S Í N FALACi08.-Preaad@s, 23.-

Op®si€i®iies 'f concursas 
S° con-s oca a oposciones para cubrir doco 

plazas de veterinario tercero de>l Cuei-po de 
\Vf itlejíFlaí-ria militar.\ 

IJOS a=5pi'-antes presentarán sus instancias 
en el Ministerio do la Gverra has ta el 22 
de Octubi e á la una de la t a rde . 

Los esámcmes dlarán jirincipio el 3 de 
Noviembre em la Escuela Especial de Ve
ter inar ia de esta corte. 

La Dirección General 'd'O Adminis'tración 
anuncia á concurso la provisión del cargo 
de jefe de la sección de exam,:en- e prosu
puestos . y cuentas mimicipaíes en el Gobier
no di6 la pTovincsia de Cán'aTÍR,s. 

E l . plazo pa ra ,1a presenjt-ación e insi^aiicáas 
es d!e t i es 'días. '•'''•:';• 

PROPUESTAS DE TRIBUNALES 

CONCURSO DE TRASLADOS 

O|!osic!ones á Corte y GonfecoiiSn, 

Por indisposioáón de la Snta. Concepción 
Sáia die Otero, presidirá el Tribuinal de opo
siciones á Corte y Confección de las Escue
las de adultos, la Siit?. Xj t i r idad dio Die 
go, profesora de Corte d© la Escuela Supe
rior del Magisiei io. 

Escuelas Norinafes, 

Se concede á D. Alfonso Barco, inspector 
de la provincia de J a é n , t r e in t a días de pró
rroga p a r a posesionarse de su caa'go. 

— Disponiendo que el inspector in ter ino 
de Lugo, D. Edua rdo Segura, pase á p res ta r 
sus servicios con el mismo carác ter en la de 
Zamora. 

Primera enseñanza. 

Se admite la renuncia presentada por don 
Pedro Ponoe del cargo de maestro de la es
cuela de Gnadix. 

—- Se aprueba la inclusión en las oposi. 
cienes á tu rno libre de una escuela del ba
rr io de Doña Carlota de Vallecas (Ma
drid) . 

~ D,ecIarando que h a sido admit ido á las 
qposiciones á la plaza de jefe de la sección 
de Pr imera enseñanza de Lérida D. J u a n 
Macfas. 

— Se nombra maestra sus t i tu ta de la es
cuela que desempeñaba en esta corte don 
Leopoldo Gúlez á doña Eulal ia Merino del 
Olmo. 

•— Admit iendo la renuncia presenta'da por 
D. Manuel Cámara de la escuela de Beas 
(Huelva . 

— S© desestiman instancias de doña An
tonia Ju l i ana Pérez, ma,3Stra que fué de 
San Felices (Lorca); de doña María del V-i-
Ue, maestra de Iznajo (Córdoba); de doña 
Tere.sa Estévez de Castro, de Burgo de O.s-
ma, y de D. J u a n Francisco de Mingo, do 
tr tr i l la (Soria) . 

— Autorizando p a r a que .'je posesione de 
la escuela de La Eoda (Albacete), en la sec. 
ción de Segovia, á D. Claudio Manuel . 

-—Ha s^do nombrado maestro de la es
cuela de Peñaflor (Sevilla) D. José Flórez. 

Universidacfes. 
Se anuncia á concurso de t ras lado la cá

t ed ra de Fisiología humana , vacante en la 
Duiversidad de Barcelona. 

insí i íüícs-
Se nombra profesor numerar io de Gim

nasia del In s t i t u to do Soria á D. Eicardo 
Bradello. 

Artes é íRdustrias. 
Se nombra profesor de término de Compo

sición Decorativa d e la Escuela de Artes y 
Oficios de Cádiz á D. J u a n Bosado. 

Universidaiies. 
H a n sido firmiados por el minist A , de acuer

do co,n la'S propuestas hechas por el Conse
jo d,e Instrucción púbhca, los Tribunales 
para juzgar las oposiciones anunciadas piara 
proveer las siguientes cá t ed ras : 

Química general. Zoología general, Lógi
ca fundamental . Historia do España, Len
gua y Li te ra tura española. Física general'. 
Mineralogía y Botánica, todas de la LTaiver-
sidad de Murcia. 

Química y Botánica, de la de Oviedo; 
Oftalmología y su clínica, 'de las de Cá
diz y Valenoia(; Obsteltlrioia y su d ín i ca , 
de la de Cádiz; Técnica anatómica, de las 
de Granada y Se'villa; Derecho político es-
pañoB comparado con el extranjero, de la de 
Sevil la; Histor ia universal, de la de Barce
lona ; Derecho internacional público y pri-
rva,do, de la d© Barcelona; Terniologia y De-
•rec3io penal, de la Cent ra l ; Química orgá
nica, de la de Granada ; Farmacia práctica 
y Legislación reSativa á la Farmacia, de las 
de Granada y Sant iago; Derecho civil es
pañol, de la de (Santiago, y Deredho canónico, 
de la d© Salamanca. 

Se anuncian á oposición libre las siguientes 
cá t ed ra s : 

FacuUtad de Filosofía y Letras .—Historia 
universal, de la Universidad de Barcelona; 
Lógica fundamental , de la de Murc ia ; Len
gua y L i te ra tu ra , do la de Murcia, é His
toria de España, de la de Murcia. 

Facul tad de Ciencias.—Termología, de la 
Cen t r a l ; Física general , de las de Santiago 
y Murc ia ; Zo'OÍogia, de la 'de Murcia, y Mi
neralogía- y : Botánica, de Murcia. 

Facul tad de Derecho.—Instituciones de De-
redho canónico, d© la de Salamanca. 

Facul tad de Medicina.—Oftalmología, de 
las de Cádiz y Valencia, y Técnica anatómi
ca, de la de Granada. 

Facul tad de Farmacia.—Química orgánica 
aplicada á la Farmacia, de la de Granada. 

También Sé anunc ian á oposición ,entre 
auxil iares, las cátedras s iguientes : 

í'a'ouiltad de Ciencias.—Química inorgánica, 
de la de Oviedo. 

Facultad de Derecho.—Derecho pena,', de 
la Universidad Central ; Derecho internacio
nal público y privado, de la de Barceoona; 
Dereiíbo político español comparado con el 
extranjero, de la de Sevilla, y Derecho civil, 
d© la de Santiago. 

Facul tad de Medicina.—O-bstetricia y su 
clínica, de la Universidad de Cádiz, y Téc
nica anatómica,, de la provinciail de Sevilla. 

Facul tad de Farmacia .—Farmacia ,práctica 
V legislación relativa á la Farmacia, de las 
de Granada y Sant iago. 

Pr imera enseñanza. 
H a sido nombrado D. J u a n Francisco ,IaC-

deano inspector jefe, de primera enseñanza 
de ZaTagoza. 

Artes ó |niáus!:?!as.^ 
Tamibiénse ha firmado la Beal 'Orden nom

brando ei Tribunal para juzgar las oposi
ciones á 3a cátedra de Teoría general de las 
máquinas y Teoiia especial de las máquinas, 
primer curso, vacante en la Escuela de In-
genierois Industriales de Barcelona. 

Escuslas Normales, 
Se nombran, (sn virtud de concUrsO' dé t ras

lado, á doña Cai-men de Castro y Jiménez 
auxUíar de la sección de LetrarS- de la Ñor-; 
mal d e aiaestros de Albacete; á D . Fehp© 
L, Polanco auxiliar de la de Orense; á don 
Francisco Niíftez, de la d© Guadak j a r a ; á 
i). Je'sás Campos, de lai de Ciudad R e a l ; á 
D . J u a n G. González, de la de Huelva ;á don 
José Aranda, de la de Granada; á doña Jua 
na Ugarte , dé la de Guipúzcoa; á doña Rosa 
Rodríguez, de la de Orense; á doña Adelaida. 
Romero, deTa misma, y á doña Amalia Aleya, 
de la de Alaiva. 

Bolsas üs viaje. 
El O"austro de la Escuela Nor iná lde Maes

t r a s de M-adrid ha propuesto pa ra la <pn-
césión de una bolsa de viaje á las a lumnas 
revalidadas, con nota de sobresaKe-nte, ee-
ñori tas MercedC'S Nicolás y María Jardiel . 

I.á.VABO ABSÍÍIiUTC 
DE liAS-¥ÍAS 'ÍISIMAKIAS 
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UNA INTENDENCIA LOS HUÉRFANOS 
ARDIENDO 

HA SIDO LOCALIZADO EL INCENDIO QUE 
SE DECLARÓ EN LOS ALMACENES DE LA 

INTENDENCIA DE LAS PALMAS 
o 

NO HAY DESGRACÍAS PERSONALES 

LAS PALMAS 4 
Continúa con gran violencia el incendio 

iniciado ayer en los ajmacenes de la Inten
dencia militar. 

Después de grandes esfuerzos se ha con
seguido localizar el fuego, desapareciendo, 

. por tanto, el temior de que pudiera propa
garse á los edificios próximos. 

Para evitar desgracias, las tropas custo
dian el lugar del inoenidio. 

Campaña cultural. 
El Cabildo insular de Gran Canaria ha 

acordado votar un nuevo crédito de 60.000 
pesetas como dtítaaión total asignada al Ins
tituto de segtinda enseñanza de Las Palmas. 

La Prensa, con tal motivo,, dedica pala
bras encomiásticas á la labor d© verdadera 
cuitiira que actualmente se está haciendo, 
llevando á la práctica la creación de nuevos 
hosipitales en esta isla y sostenidos, con el 
aplauso general, por el Cabildo de la Gran 
Canaria. ' -

Tropas á Francia. 
Ueoíbense noticias de haber pasado cerca 

de esta puecrto varios vapores ingleses y 
franceses, que conducen tropas procedentes 
de Diakaa- para distintos puertos franceses 
del Mediterráneo. 

SECCIÓN DE CARIDAD 

DE MILITARES 
CONCURSO P A R A L A PROVISIÓN 

DE P L A Z A S GRATUITAS EN DIVERSOS 

CENTROS DE E N S E Ñ A N Z A 

SECCIÓN 
DE RELIGIOSAS 

SANTORAL Y CULTOS 

Encomenidamios á la de nuestros lectores á 
Guillermo Montero, que se halla sin traba
jo desde hace tiempo y en la mayor carencia 
de reciir'sos, aumentando la tristeza de su 
¡situación eíl tener á su esposa enferma, in
curable, y una niña de dos años, también 
enferma. Hace seis meses que no puede pa
gar la casa en que habita (Palos de Moguer, 
núme'-o 18), y teme sietr desahuciado. (Nú-

Inero 29.) 
fi * ' 

UN HERIDO 

¥i!ei€© d e un an tomévü 

SERVICIO TELEGRÁnCO 
— — ~ ~ BILBAO 4 

Un automóvil que venía d e Santanider, oou-
pa-do ,por los Sres. D . Baíaeil Aí>Ééoh©, dbn 
Luis Azana y D. J u a n Aguilar , volcó en, la 
oaii-retora debido á una mala maniobra del 
volante. 

E!l codie quedó destrozada, y el Sr. Agui
lar iriesultó con algunas berid'as. 

Sus dos acompañantes no iiccibieron el me

nor daño. \ 
. a»^ ~-

DE VIGO 

UNA REAL ORDEN DE GUERRA 

— o — 

iLa (cGaoetta» h a ipublicaiclo lUna E»al oiidlen 
del Máiisterio d e la 'Guerra abriendo lan con-
ouirso ¡para ipxovéer las plazas g ra tu i t as que 
Cixisitemí vacamitos en difere^nitos estiableicimieii-
tos die ensieñaniza, genei-osamente ofinecid^s 
por sus directores á la refesnida Asociación 
pflira dar instruocíóu á los huérfanos de mi
li tares. 

Dichas .plazas sa iprovieeráa por ooniourso, 
atenidliemdo al siguieette ordlea de ¡pinefeflemcia: 

Huérifanos de padre y madli'e; aquellos qiue 
ni ¡por sí mi ¡por sus madiieis disfriuteiL peO)-
sión del E s t a d o ; los buéíifanos cuyos padres 
hayan rauíeptloi en icam{paña, maiifragio ó epi-
deania, dando prefiaremcia á los fallecidtos pn 
empleo inferior ;los demás huérfanos, das i -
fioados como ©n lol grupo anitierior. 

Detnitro dei cada grupo, en igualdad db cii'-
oanstaoiioias seii'á prefeiido el de miayor ed^ad. 

P a r a el ánigreso e a los toologios Jo prime
r a y Sieigulndia enseñanza ise señalará como 
edad máxima la de doce años, que se h a n de 
cumplir después'dial 10 de iSeptiembiie próxi
mo, y respecto á la edad mínima, queda á 
juicio idel dáireictor db la Asooiacióa regular 
la admisión dei los aspirantes . Se exceptúan 
de es ta§ limitaciomes los proioedetcuties db los 
Coleigiosi de huérfanos depemidienties del Mi-
ojisiteaio'da la Guenra si soliciian plaza den
t ro dte los dos meses siguiiente® á siu baja em 
los mismos. 

Los aspirantes á las plazas de referencia 
lo solicitarán de S. M., acompañando los ao-
cumlantos siguienites: 

Acta civil dejl tnaciisnienito del huéa-fano, 
legalizada; par t ida día oasamiemto de sus 
pladres ; id. de defunción del padre y copia 
tdlel último Real despacho; fe jurada de la 
madirie d e mo poseer ni disfrutar capital, ren
t a ni pensión alguna más que la que perciba 
del Estado y de permanecer viuda. Es t e do-
oumonto, con iguales m.ainifaitaeiomes respec. 
to al ll-uérfano, deiberá ser firmado por el tu
tor ó persona encargada de aquél, caso de no 
vi'-ir la r iad ' íe ; certificado facultativo db no 
padecer emfe'rmiedad conifcagiosa y esitar vaeu-
• la ' i i» . 

Los as|piram;es preseoutarán SUÍ instanoias 
documentadas en, la Seccaón de Instrucción, 
Eeclutamiemto y Cuerpos diveisos de este 
iMini-tfrio antes del día 10 de 9eptiembi-3 
próximo. 

Temiinado el plazo de admisión, de instan
cias, se nemitia-án és tas , con los documentos 
que se acoimpañen, al director de la Asocia
ción Benéfico-Escolar, el cual, previo examen 
de las mismas, clasifiaará á los aspirantes y 
propondrá al Ministerio de Centros pa í t icu-
lanes donde hayan de recibir instnicción gra-
taita. 

LOS DE HOY 
D Í A 5 JUEVES. 
Nuesfea Señoa-a db las Nieves.—^Sanitos 

Emigdio y Casiano, Obispos; Santos Oauti 
dio, Cautidiano y Sábelo, mártires, y Santa 
Nonja, 

La Misa y Oficio divino son de Nues
tra Señora de las Nieves, con rito doble ma 
yor y color blanco. 

Adoración Nooíiírna,—San Juan de Salia-
gún. 

Corte ds Wlaría—Nuestra Señora de los 
Peligros, en las Religiosas Trinitarias y Va-
llecas, ó de la Asistencia, en la iglesia de los 
Flamienoos. 

Cuarenta Horas.—Santos Justo y Pastor.,' 
Encarnación.—A las nueve y media. Misa 

solemne, 
San üanue! y San' Benito.—A las siete j 

ooho y media , ídem. id . 
Religiosas del Corpus Christi (Carbone-i< 

ras).—A las siete y ooho, Coanaimión genera 
para los diez Coros Eucarísticos; á las nue 
ve, Misa cantada; por la tande, á las omico 
Ejercicio de la Hora Santa. Todos los días 
en esta Iglesia, é las cinco y media, se î ez' 
el Santo Rosario y Visita á Jesús Sawamen iJJ 
tado. Bendición y Resei'va. 

San iPetiro (Filial del Buen Consejo).-^ 
las ooho. Misa de Comiunión para los Jue
ves Eucarísticos, con Exposición de Su Di
vina Majestad, y Plática. 

ReSigiosas Trinitarias (Lope de Vega)'.— 
A las ocho, ídem id 

félICO-MliSOTe ¥ AHfMlSTEllBICe 
Cura fflá'í proito y mejor qne ningúa otro remedio todas Jas enfer

medades del estómago ó intestinos. Ex i-ir siempre la marca regla
mento. Venta Farmacias, y BARUUILLC, 17, MADRID. 

iSIIEOlIMOi liLLEiEi SEL ESCilTIIIl 

Imágenes, altares y toda dase de carpintería reii. 
giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar

gos, debido al numeroso é instruido personal. 

PABA lA OOaBBSPONDENCIA, 

V I C E M T E T E M A , eseralttti*, ¥ A Í / E S r C I A 

V@nta en Madrici : SATURISi^A 6ARCÍA 
San Berrsardif io, 18 CC0rifít@rfa.| 

ecia 
(SANTANDER). Abundantes y esoellentes manaii_ 
tiales, sin igual para enfermedades de la piel, nariz, 
garganta y oídos, matriz y anojosi. Bspecíalísimaa 

Igiesia de Ca!atra«as.—A las ooho y me-ü para los oátarrtis dej aparato respiratorio y del dL 
Santos iSusío y -Pastor (Cuanenta Horas), 

las siete. Misa de Exposición de Su Di
vina Majestad; á las diez, la solemne, y por ' 

gestivo, y predisposición á .contraerlos. Pídase guía 
al administrador. Gran Hotel de Ontaneda, desde 
S,SO pesetas. 

la tarde, á cinco, solemnes vísperas. 

CONC O H Í P I C O 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

— - — ~ - ~ ' — VIGO 4 
Con grandís ima animación se ha celebrado 

la p r imera se?ión del concurso hípico. 
E l resul tado fué el siguiente: 
P r imer premio, <(Erguel», montado por 

D. Pedro Goyeaga; 2.°, ((Meseta», del te -
nieute , D. Alfonso Gihuenai; 3.°, ((Dotorra», 
del Sr. Goyeaga. 

En el recorrido de caza cayóse el Sr. Go-
ycagn, result.iiido con contusiones en el hom. 
bro inquiordo. 

E n este recorrido obtuvo el pr imer premio 
el caballo ((Vaj'llo», del capi tán Sr. Solano; 
2.0, ((Cotorra», del Sr. Goyeaga; 3.», «Trí-
firun», del teniente Sr. Bcthancour t . 

Una desgracia á 

SERVICIO TELEGRÁnCO 

SEVILLA 4 
H a ocurrido una sensible desgracia en el 

buque (¡San Rafael», de la que fué víctima 
el grumete JOLÓ Pérez Oropesa, de catorce 
años de edad. 

Este se encontraba arreglando u n desper
fecto de la máquina cuando ocurrió un es
cape de vapor, que le ocasionó la muer te . 

El Juzgado de M i r i n a ins t ruye diligen
cias. 

DE PALENCÍA 

Aooident^ oioli3t3 
SERVICIO TELEGRAHCO 

• " F A L E N C I A 4 
E n la carre tera de Aguilar de Campeo 

h a ocurrido una t remenda desgracia. 
íEl joven Buenaven tu ra Pérez, hijo de 

unos comerciantes de la dicha localidad, re
gresaba en bicicleta do Reinosa. 

So ignora la causa ; el apara to volcó y el 
ciclista fué despedido á algunos metros, re
cibiendo t a n tremendo golpe, que falleció 
repent inamente . 
• W I I . . I — i - i M . . i i - I II a ^ i I 

S I I ,^'™%f'=™™ ¿="*®* # * ^ £' '™^ 

I I f %ssm 'Gammas. £ J ^ « a » , 
V r a ( # X . ^ 1 ^ Lansm **m0^ % > s ^ <^>BB? 

Acoidlentes del trabajo.—'¿m. la Policlíni
ca d s la callo do Tamayo fué ayer t a rde asis
t ido l í s rmenegi ldo Cuar te Muñoz, qiiien, es
tando t rabajando en las obras de la Iglesia 
de San ta Bárba ra , sufrió vapias heridas de 
pronóstico reserrs-adb en el pie izquierdo. 
Deapiués de sufrir la cura d e urgencia fué 
trasladado á su domioiCio, lUañizaires, 2. 

— Tomás Otero Sopeña fué alcanzado ayer 
por urna cciriea de transmisión en el tal ler 
db icaipiíEJtería dIe la calle de Raimundo Lu-
lio, 6, donde iraba"iaba, sufricmdb varias le^ 
siones de pronóstico reservadb, de ttas qule 
flué asisrtidb len la Casa db SocoiTo del dis-
tflito db Cliainbca-í; sJemdo dbspués t rasla
dado á su diomiciho. Cardenal Ciaiipros, 73. 

Morü'rduras.—TLmi el Asilo de Valleliecmoscj). 
fué ayer mordido por un perro Oándidb Ma-
roto Salgado, d? caiee» años db edad, sufrien
do urna inií^insa helrid'a cm la regiírá. ¿lútp'a dfe-' 
rieíolia, de la que fué cuirado dIe urgencia por ' 
los facultativos cíia la Casa dte Socorro del diis-
tirito de Chamberí, quienes calificaron de pro^ 
raóstioo a'eservadb. 

— En la calle de Alcalá fué ayer mordido 
por 'un perro Piodiro Caballero 'Díaz, de doce 
años de cdüd, siufrieudo dos he'ridas contiu-
Fas, do ipircmóstico reservado, oa- el toioio in
ferior de lia pierna izquierda; siendo asi,-?ti!do 
en la Cfi^a de Scoorro sucursal de lai del dis
t r i to dbl Can-ireso, y de^rl'és trasladado á »u 
dJcmicililo, talLe de Don líaimón de la Cruz, 
núm"r(-' 46, 

Toros y toreros 
íEsta noche, á las diez y media, tendrá 

lugar en la plaza de Madrid una novillada, 
en la que se lidiarán seis reses de la gana
dería del duque de Tovar por las cuadrillas 
de los diestros Ballesteros y Fortuna, 

ESPAÑA Y EXTRANJERO 

4 DE AGOSTO 1915 

BOLSA DE MADRID 

Serie 

4 0/0 INTERIOR 

F, de 50.000 ptas. nroís. 
E. de 25.000 » » 
D, de 12.500 » X. 
C, de 5.000 » » 
B, de 2.500 » » 
A, de 500 » » 
G y H, de 100 y 200 

En diferentes series. 

4 0/0 PERPETUO EXTERIOR 

Serie F , de 24.000 ptas. mmls, 
E. de 
D, de 
C. de 
B, de 
A, de 

12.000 
6.000 
4.000 
2.000 
LOOO 

» G y H, de 100 y 200., 
En diferentes series 

4 0/0 AMORTIZABLE 

Serie E, de 25.000 ptas. nmls. 
» D, de 12.500 » » 
» C, de 5.000 » » 
» B, de 2.500 » í 
» A, de 500 » » 

En diferentes series 
5 0/0 AMORTIZABLE 

Serie F, de 50.000 ptas. nmls. 
» E, de 25.000 » ¡o 
í D, de 12.500 » » 
» C, de 5.000 » í 
> B, de 2.500 » » 
» A, de 500 » » 

En diferentes series 

Dekoj 

7160 
• 72 40 

7300 
75 30 
7685 
77 25 
7700 
7346 

7950 
79 40 
8 i l ( 
83 00 
82 50 
8300 
84 O 
82 00 

8325 
83 25 
8340 
84 00 
84 50 
8i30 

92 05 
93 f 5 
935' 
9i40 
9540 
94 40 
9325 

OBLIGACIONES DEL TESORO 4 0/0 
Emisión de 1 de Enero 1915. 
Serie A, números ! á 37.940 

de 500 pesetas 
Serie B, núraieros 1 á 63.714 

de 5.000 pesetas 

CÉDULAS HIPOTECARIAS 

500 pts. núms. 1 á 433.700 4 0/0 
100 pts. núms. 1 á 4.300 4 0/0 
500 pts. núms. 1 á 31.000 5 0/C 

OBLIGACIOISIES 

F. C. de Valladolid Aiiza 5 0/0 
S. E. del Mediodía 5 0/0.... 
Electricidad de Chamberí 5 0/0 
S. G. Azucarera España 4 0/0 
Unión Alcoholera Esp.^ 5 0/0 

ACCIONEá 

Banco de España r.. 
, Idepn Hispano-Americano 
Weim Hipotecario de España... 
ídem de Castilla 

•Ídem Español de Crédito 
"ídem Central Mejicano 

ISem Español Río de la Plata. 
Comp.* Arrendí.* de Tabacos. 
S. G. Azucarera España, Pites. 

• ídem Ordinarias 
Ídem Altos Hornos de Bilbao.. 
ídem Duro Felguera.' 

- üiíión Alcoholera Españdla 
Wem Resinera Española 
ídem Elspañoia de Explosivos.. 
F. C. de M. Z. A 

' F. C. del Nort« 

100 30 

100 30 

92 00 
9225 

102 40 

100 70 
73 f O 

101 25 
70 50 
96 50 

AYUNTAMIENTO DE MADRID 

Empréstito 1868 

44550 
100 00 
189 0(1 
90 00 
94 < 
5500 

275 00 
2G0 0 

35 00 
1150 

2H1 0() 
6200 
77 00 
00 00 

23)00 
336 00 
336(0 

7170 
7240 
7300 
75 55 
76 85 
77 50 
7750 
0000 

7970 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
8250 
00 tO 
8300 

00 00 
00 OU 
84 25 
84 50 
84 50 
00 00 

9315 
tiOOO 
94 00 
9175 
94 70 
9553 
00 00 

000 CO 

000 00 

92 05 
00 O J 

000 00 

000 00 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 

Asiistiendo el Venerable Cabildo de seño-
ríes crai'as ¡párrocos; á las siete, Esítación, 
Santo Rosario y Reserva 

Safí MÜIán.—A las siete de la taadte con
tinúa la novena de San Cayetano, ¡predicando 
el P . Coco. 

San Lorenzo.—A las siete, siete y media 
y oüho. Misa de Comunión general ¡para las 
dos Secciones de Jueves Eucarísticos. 

Misa diaria en la Catedral.—^Todos los días, 
del mes de Agosto se celebrará, á las siete 
y media. Misa en el altar del Corazón d© Ma
ría, en la Santa Iglesia Catedral, y á conti
nuación el Ejercicio diel ¡mes, en honor dlel 
Purísimo Corazón. 

PARA MAÑANA 
D Í A 6 . — V I E R N i S 
La Tranisñgaración de Nuest ro Señor Je 

sucristo. San Sixtoi I I , Papa y már t i r ; Santos 
Jaiisto y Pas to r , hermanos miártirea, y Santos 
Felicísimo, Agaipito, J e n a r o y Esteban, már
t i res . 

Lia Misa y Oficio divino son de Santos Jiuis-
t o y Pas tor , con rito dbbte. de primera cía-
sei con Octava y oolor encarnado. 

Aittoraeión Nocturna San Isidro. 
Corte de l ia r ía .—Nuest ra Señora de Co-

vadonga, en su par roqu ia óen San Luis, y 
de Atocha, en el Buen Suceso. 

Guarenta Horas.—Santos J u s t o y Pas tor . 
Gapllla dal Sanio Cristo ú& San Ginés.— 

A las dicE, Misa eanitada; al anochecer, los 
Ejenoiicios con sermón. 

Capilla I * la V. O. T. * San Frañoisoo— 
A las seis, Exposición de S. D. M., Coi-ona y 
Plát ica ¡por D . Manuel Belda, Eesors-a y Vía 
Clroois. 

Iglesia úa\ SagratliO' Osrazón y San Francis
co de Borja.—^Idem id. üjara la Giuard'ia de 
Honor. 

Iglesia de Jesús A tos diez. Misa cant-a-
da con 6 . D . M. Mamifiesto, quedando ex-
pulesto has ta las doce; ¡á las doce y media, § Recomendamo.s eü 
Adloiiación de Ha Sagrada Imagen de Nuestro j ¿^r -y dürigir tos 
Padre J e sús . 

Parroquia de Santos Jus to y Pas tor (Cua-
renjtia Horas) .—A las sieite. Exposición de 
S. D . M . ; á las diez. Misa solemne, predi-
oánid'o D. Ensebio Lunar , y por la ta rde , á 
las siete. Estación, Santo Rosario y solemne 
ptraoesión dte Reserva. 

San Giíiés.—A las siete y media. Misa de 
Comunión generall ipara el Apostolado de la 
Oración. 

iglesia Pontifioia.—ídem id., y por la tar
de, á lias seis y media. Ejercicio del Aiposto-
ladio dIe la Oraoión. 

i j i í a i f l l á i l l d « i , 
psponja y pa ra ducha, 
buenos baños, 12 jJías. 
50 oís. ídem generales, 
grandes y hermosos, 35 
p8s3Ías. Toobs ingleses de 
una piesa. Baños genera
les esmaltados, ingleses v 
alemanes. Utensilios de 
cocina irroanpibles. Ja r ros 
enfriadores. Infiernillos die 
viaje y fiambreras db to-
("•TS c lases . Mar ín , 12, 
iplaza de Herradores, 12 

s > urna á San Eelipe 
Ner i ) . 

LOS GSiüDFS FILÓSOFOS ESPliOUS 
Friiciico t% lalléi " I I BMio" 

POR DON EUSEBIO ORTEGA 
Y DON B E N J A M Í N MARCOS 

Prólogo del DOCTOR BONILLA Y SAN MARTIN. 
Precio, 4 ptas. De venta en el kiosco de EL DEBATE 

Li mmim m w crainiMA 
La conferencia de D. Antanio Baüesteros, cátedra, 

tico de la TTniversidad Centi'aJ, se vende en eí kiosco 
de EL DEBATE á 50 céntimos. 

iIiiZí|liiliiZÍii]IIÍIIifiiii 
Hermosa imagen d©l. Sagrada Sorazén de Jesús. 

IWodslo hsoho exprofesamonte para !a Entronización, 
«íj estampas fototipia de 65 par 5C centímetrosj tira. 
das en sepia sabr© rica caríulirsa blanca. 

Pe vsnta en todas las librerías y estamperías católicas 

raBifis HL liiiei i i i f f i 
lüEill E[Lll!lMÍ íi íi PiiJ.-IPftii m-M8i8IO 

Patriotismo y eiwismo 
Se ha .puesto á la venta , a l precio d© 50 cénti

mos, la conferencia inaugura l del curso organizado 
por la J u v e n t u d Maurista,. pronunoiada por el ilus_ 
tríaimo Sr. D. Antonio Goiooechea, .sobre el te^ma 
((Patrioitismo y civisino». 

Se vende en el kiosco de E L DEBATE. 

A ios propagandistes sociales 
útilísimo libro intitulado Para funia 

y aingir tos SimiSicatos agríoafasj, escrito por el 
experimentado pTópagandista D. Juan. Francisco Oo-
rreas.^UOS PESETAS, en casa del autor. Caballero 
de Gracia, 24, segundo, y en el kiosco de ES- DEBATE 
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bctelÍBS de ^ogiae y canecos de gi : ;b ia , m ta. 
dtj ayer dotenlcr á Julio Brasil Almansa y 
Mie'rajtícs Castellanos t^n lel ¡miomerjto c||i¡ia 
a-ealizaban la cuotidiana su&traooión. 

H a n terminado en la Escuela de Veteri
na r i a las oposiciones á inspeotcires de H i 
giene y Sanidad pecuarias , que ban^ resulta
do reñidísimas, realizándose ejercicios práo-
ticos muy bri l lantes, demostrando todos los 
opositores grandes conocimientos bacterioló
gicos, que oomplaoieron al Tribunal é bicie-
ron concebir risueñas esperanzas p a r a el 
progreso y mejora de nues t ra riqueza ga
nadera , u n a de las fuentes de bienesta|J ipe 
es ppeiciso a tender con mayor solicitud en 
los actuales momentos historióos, y que se
guramente no descuidará el Gobierno, con 
tando con un eleinento cooperador t a n va
lioso como el Caerpo de InspectOi'es de Hi
giene pecuaria . 

H e aquí los nombres de los t r e in t a oposi
tores ap.rdbados, siendo de l amenta r que no 
haya sido posible ampliar el número de pla
zas, por estar l imitado por la superioridad, 
habiendo qued|:;ido sin plaza u n buen niíme-
ro de aspirantes que demoptlraron suficien
cia y capacidad pa ra desempeñar con toda 
garan t í a t a n honroso cargo. 

D. Sant iago Tapias M a r t í n , D. Teodo-
sio Es teban Antón, D. Tomás Pérez de Tu-
d'ela, D. José Gracia Juder ias , D, J u a n Car-
iballal Palmeiro, D. Hqracio Ruiz Fernán
dez, D. J u a n Victoriano Lozano Calvo, don 
Calixto Moraleda Mar t ín , D. Bartolomé 
Darder Beritíás, D . Hilar io de Ridososo Al-
da,miz-Ee!ieivarría, D. Aniceto Puigdollers 
Rabell D. Ricardo González Marco, D. Ma
nuel F a b r a Capote, D. Daniel Romero He-
irer3|, D. Ramón Rodríguez Fon t , don 
Jo^é Moi-eno Mar t ín , D. Miguel Montero 
Pr ie to . D. César Rojas Mart ínez, D. Gre
gorio Blasco .Julián, D. Balbiiio Lopes Se
gura , D. Artoii io Oñate Dunias, D. Nico
lás García Carrasco, D. Marcos Quinte-o 
Cobo, D. Antonio Epaña Maquir i . r , D. Ce
sáreo Ángulo Navamuel , D. Francisco Lo
renzo Fernández, D. Claudio Sonsa Ca --
vallo, D. J u a n Ros Pié , D. Ángel Gabas 
Lau ra y D. Jo^é Maríai Aguinaga Fon t . 

llOIHll 
— D — 

I<a naás ant ig iga d e 
MadFidt Pi°@ei3s sisa 

asiiaiEsIiiS; Feeiainras 
i !0t ie ias9 eÉque las ^ 

amivere a r l o s . 
Oflciíías: ABADA, 5, 1.° 

K S PESETAS 
Anteojos roca de! Brasil 

GARANTÍA ABSOLUTA 

5 , i > K , i K r a r i = E , 5 

Esiiill# ^nf fés 
AGENCIA DE PUBLICIDAD 

Especial para anuncios 
en todosTos periódicos 

Jacometrezo, 50,!." 

PARA BUENOS IMPRE
SOS YSELLOS CAUCHO, 
Encomienda, 20, dupHca 
do. Apartado 171. Mcdrid. 

DRAMA HIDRATADO 
CRITICA TERRESTRE 

SE VENDE EN EL KIOSCO DE E L B E S a T E 

POR DON JOSÉ AN
TONIO BALBONTiN 3 PISEflS 

B8 i i i i ei el RiiSfio fleELJEesTE 

Las obras completas ds Donoso Cortés, que cues . 
t a n 50 pesetais, las adquir irán nuestros snscriptores 
por 35, haciendo ej encango directamente á la Admi 
nástración de EL DEBATE. 

Nue-diros suscriptores de fuera de Madrid remi t i . 
rán además 2 pesetas para el franqueo y certificado. 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJER.-^S 
Par í s , cheique, 92,50; Londres, cheque, 

24,90; Berlín, 100,50. 

•os.—Martes 
y viernes de moda, 1,25 pesetas. 

IMPRENTA: Ssa Marcos, 42 Te!. 4.967. 

pronunciada ea la Sema

na Social de Pamplona 

por ei r e v e r e n d o o a d r e 

P@ ir@itta ©la ©1 k fos" 
eo ^® E l . D E B A T E 

ERfJRE: 

iii; 11 mM 

' ?^Sff rs? :y :? 'TaTr^ •rfm^íi!X':t'i?^J7:^^:^MT!ss^ypm^:s35m^3^::^^ 

iiaiies i(-Mes i Mmmmi 

w A l h i a m a d e A . r a g ó r i 

P f ^ o p l e t a r l o s E S M é M P A L I i A l l É g ¥ P E & T S 

Aguas termales especialisiríías para toda clase de reumat i smo. 
Jg iosas para las enfermedades de la vej iga, matr iz y orina. 

Inciioaciísimas para la neuras tenia y enfermedades nerviosas. 
Gran Cascada de Inl ia lación, única en el mundo para las áfeccio-
aes del apara to respirator io . Recomendables pa ra Ja curación de 
la coqueliiclie. Suntuosos hoteles con todos los adelantos y con
fort. Pens ión completa en todas clases y precios . P a r a de ta l les : 
en Madrid, Bolsa, 2, y en Alhama, di r igiéndose á la Adminis t ra-
3Íón, Termas y San F e r m í n . 

iieiigig fle aniREíos;..[ [ | f | i [ ¡ O i i i : - : UM fle Leiii, n a . 28 

Reiaocl̂ n y AtimifíisiraGü! 
TeléSoffio 3 ® 5 . — • ^ 

i: oeseooano, 12. RUFI Í I . 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 

Madrid... Ptas. 
Provincias » 
Portugal. , » 
Extranjero » 
Unión pos

tal » 
No com
prendidas » 

Ano. 

63 

Trim 

3 

7-

TARIFA DE PUBLICIDAD 

Artículos industriales, línea 
Entrefilets » 
Noticias B 
Bib l iogra í ía . . . . . . . . » 
Reclamos » 
En la cuarta plana..... » 
ídem id. plana entera 
Ídem id. media plana 
Ídem id. cuarto plana 
ídem id. octavo plana. . . . . 

Pesetas. 

3 
2,50 
2 
1,50 
1 
0,40 

76i 
,401 
240 
U5 

bos pagos , adelantados. Cada anuncio satisfará 10 céiitlmos 
de impuesto. Se admiten osqueias basta ias t res ce ia ma-
>•-< >*< >*< drugada en la imprenta >-•-< >*< >»< 

Calle á@ San Mai '^os, 4 2 . 

los discursos proiiunciadps por el 

Sr. Vázquez ae Mella P, Zacarías Martínez 

D. Alejanaro Plaal y Mon D. Ángel Herrera 

em la 'velada que ©FgaMaé BI¿ ©EllATE 
p a r a lioiiras* la mentorla «lel Sr. Ifeméii-
desB y Felayo, em. el tea t ro de la Priucesa. 

i"E[i|íiiiiiii]iii]iiiieiii!jiiiiiiiii:iiii|i:i[iiiiiiiiiii|i 

Pffeciíss ÜBíA P » De venta en el iiosko de 

EL DEBÁTE.caOe (le Alcalá. 

iiiHs of le ijii \i m immii en cu mu 
CONFERENCIA PEONUNOIADA ANTE LA 
UHiOH DE OAiyiAS ESPAÑOLAS 

Por el M. R. P. CALASANZ RABAZA 
ASISTENTE GENERAL DE LAS ESCUELAS PÍAS 

/ CAPELLÁN DE HONOR Y PREDICADOR DE S. M. 

ÜMA PESETA lesBilagnelliKiiilLSM 

Dentro de esta Sección publicaremos anuncios cuya extensión no sea 
superior á 30 palabras. Su precio es el de 5 céntimos por palabra 
En esta Sección tertdrá cabida la Bolsa del Trabajo, que será gratuita 
para las demandas de trabajo si los anuncios no son de más de 10 pa
labras, pagando cada dos palabras que excedan de este ntimero 5 cén
timos, siempre que los mismos interesados den personalmeníe la or

den de publicidad en esta Administración. 

VARIOS 
CAZADORES. Ooaiioód'o 

aooiomes mpnte para pa-
za, abundanites conejos, 
tejTemo Uaino, próximo 
ferrocarril, jcon casa, bas
tantes liabitacioHies. In
formes, Eduardo Sanz, 
L-uoliana, 39, Madrid. 

DEHESA. Arriéndase 
l a labor, pas tos y caza 
de «Los Morrones», de 
2.000 fanegas. Hay 700 
labrables. R . B. Marín 
dteil' C'iimpo . Villarrubia 
Ojos (Ciudad Rea l ) . 

EN INEtíOCSO rápido, 
segiuro, emiplearíanse pe
setas 10.000. Escribid: 
B . M., Jacometrezo, 50, 
primero. 

JUVENTUD MAURISTA 

Í5Í? 3 tíe Agosto 1915. 
Se ofrecem: 10- oñc-iailes 

di6 albañil, 17 peones de 
ídem, 11 ordenanzas, t res 
©soribientcs, dos jardine
ros, dos camareros, t res 
carpinteros, uíil cobrador, 
•un portefo, tuia institii-
ftriz, cuatro maestros dte 
primera enseñanza , un 
contador mlercantil , "un 
aymda dle cámara, un re
lojero, lun iguarnetedor de 
automóviles, un ¡tipógra
fo, tires nuúsioos. • 

Colocados: cuatro. 

OARPINTERO con h e . 
r ramienta y banco ofrece, 
s© t raba ja r jornal'. Encar . 
garlase de obra por ad_ 
ministración , Madrid ó 
fuera. Toledo, 96, Victo
riano Martínez. 

JOVEN católico da leic-
ciones matemáticas ó con. 
tabilidad. Buenos infor
mes. Fuemcarral, 77, 4.° 
(D) . . . 

SEfilO III TA mieoaMo. 
gírafista desea colocación 
modesta. Jesús del Valle, 
21, pral. 

DOS J O V E N ^ , sa. 
biendí) contabilidad mer
cantil, lirgeí^as ooloicación. 
GaMo, 3, 1.» 

OFRÉCESE hortelano, 
casado, práctico en labo
res. Genova, 16, bajo iz
quierda. 

flECESiTAN TOA BAJO 
G A L L E T A S PARA 

P E R R O S . , Sluy apropia
das y "útiles para ios de 
caza y guarder ía . Comi
da granulada" .para perros. 
Ei RfíateriaJ Agrícola. Za-
babbiua, HÚHÍÍÓ, 11 y 13, 
Eiftao, ; 

OFRÉCESE par» aoom. 
pañar señora ó señoritas. 
Sierpe, 8. 

PERSONA formal, d© 
oomfiaarza, desea cargo en 
oficina, sabiendo conitaibi-
íidad. Razón : Tahona d© 
las Descalzas, 4, 4.° i a . 
tei ior . 

SE OFRECE persona 
apta para guarda jurado , 
particulair ó ca^go análo
go. Informes; Príncipe, 7, 
principal. Conserje. 

LOS PROPIETARIOS 
católicos, cuanto® prác t i . 
cálmente quieran serio, 
isiempr© qn© neceisiten de 
maestros ú oilrcrois deben 
dirigirse á la Bolsa del 
Trabajo de los Círculos 
San Andrés, 9. 

S.AG1ERDOTE .gradua
do, con mucha práctiica, 
da lecoioneis de primera 
y segumda ensieñanza á 
domicilio. RazóÍ7"PríDfa. 
pe, 7, pral . 

PROFESOR de pr ime, 
ra y segunida enseñanza, 
repatr iado por cansa de 
la guerra, dasea lecciones 
ó traducciones. Ángel J a . 
don. ACcalá, Í87, 2.° iz . 
q i i i e rda . 

OFRÉCESE s e ñ o r i t a 
dependienta comercio, ca 
sa formal, eflucar niños 
o acompañar señorita^ 
^ f í * _ ^ f d i ^ 1 d^nplicado. ; 

" / ^ v i í r T e ^ f t . e c e para 
caínawro, lacayo ú 00^ 
referencias. InfoTOies.-Ad' 
BATE^^"" <3e EL D E I 

. P^^CTieAÑTÍ~Mg¡7 
crna Cirugía, buena con" 
?„?**' aesea coCcoacíón' 
laformarán: Mao-qnás Ur 
quijo, 40, bajo. 

7sEÑ0Í^l~^-,¿-_ 
formes, s« of«.oe campa. 
nía o dirección en oa^» 
«^tólioa. Costanilla ¿ T 
^^;^<H B, bajo, ^ : 

^icita_ cualquier claso de. 
wahajo. Leganitos, 12 y 
lá. 6.0 núm. 3. ^ 

~^!^®^"di¡w¡idr 
^ a c t i c a en labores, ̂ e s ¿ 

totformes. Alcailá, 9, La 
Parisaén. ' " 

desea colocación, por mo
desta que sea. Caballero 
de Gracia, 28, 2." (QV 

ciado África, solicita cual
quier t rabajo. Argensola, 

portería. (j)\ 19 

de compa. 

C A B A L L E R O de s ea 0 0 . 
locación, por moidesta qne 
sea. Velarde, 12, 2.° i z . 
qnierda. 

_ S E Ñ O R I T A 
nía ofrécese buena"'casa. 
teabe piano. Olivar, 6. 

CENTRO POPULAR 
OATOLIC0 DE LA I N . 
MACULADA—Rey Fran. 
cisco, 5._Hay oferta^ d© 
trabajo para los oficios s i . 
gment^s: ge necesitan 
buenos oficiales torneros. 

' C O S T U R Í R A » mbien' 
do modista, ofréoes© á do. 
micilio.- Bconóniioa. Mol 
ratín, 33, 4.° 

JOVEN estudiante, sin 
ijecursos, venidlo pro|vinu 
cías, desea secretaría par. 
tioular ó inspección coCê  
gio ayudarse c a rr e r a< 
Puenoarrai, 22, poírtería. 


